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e MINIS natio
Por decretos de 26 do corrente mez:
Fqj nomeado o Dr. Alfredo Cassiano do Nas-

cimento para o cargo de ministro de Estado
das ,relaçõe,s exteriores, sendo concedida a
exoneração que pediu o Dr. Carlos Augusto
de Carvalho.

• Kinlsterio da Guarra

Por decretos de:25 do corrente:
Foi transferido para o corpo de estado-

maior de 1 11 °LIS% o 1 . tenente do 3° batalhão
de artilharia Conrado Multar de Campos, de
accordo com o§ 1 0 do art. 7° da lei n. 39 A,
de 30 de janeiro de 1892.

Foram promovidos na arma de artilharia
a le* tenentes os 2°° tenentes Alfredo Crescen-
do da Costa, Luiz Machado de Magalhães e
Antonio Jaci Monteiro.

Mirsisterio da Industrio, Viação 3
• Obras

Directaria Oral da Lndoetria

Por decretos de 11 do corrente, foram con-
cedidos os seguintes privilegies de Invenção,
por 15 annos :

Franklin Pierce Hummel, norte-ameri-
cano, engenheiro, morador em Blissilel, con-
dado de Lonawee, Estados Unidos da America
de Ncrte, Rpr soa procurador Affonao II. C.
Oarcaia, brazileiro,agente comm ,rcial, mora-
dor nesta capitar, para a sua invenção de
movimento inecaolco ; •

A L. 13eligard & E, Fregeac, firma indus-
trial, • francesa, estabelecido em Paris, por
MEM procuradores Jules Géraud & Leder'',
brasileiros, agentes de privilegios e morado-
res ne•ta copas', para aperfeiçoamentos na
fabricação de chapéos de peito e uma machina
para esse fim ;

A Feliciano Pires de Abreu Sodré, brasi-
leiro, industrial, morador no Sumidouro,
estado do Rio de Janeiro, pelos mesmos pro-
curadores, para a applicação da palha da
planta denominada sPaja de escoba» á fabri-
cação de vassouras e outros objectos, bem
como da utilisa.ç&o' das outras partes dessa
planta par% outros fins.

•
OPNIPn1111.

GarÁ das Obras Publicas

Por decretos de 25 do corrente, foram no-
meados :

O engenheiro Luiz Martinho de Moraes
para o logar de engenheiro de porto de
2° dam do 4° districto dos portos maritimos,
percebendo os vencimentos quo lhe compe-
tirem;
* O engenheiro Jeronymo Furtado de Men-
donça para o jogar de engenheiro de porto de
2° clama do 41 districto dos portos marítimos,
;ercebendo os vencimentos que lhe compe-
• m.	 •	 • ••

MULTARIAS pn ESTADO

I- trio da Justiça e Negocio:1
interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 28 do corrente:
Concedea-se dispensa do lapso de tempo de-

corrido para o major ajudante do ordens do
commando superior da guarda nacional da
comarca de Igarapó-mirim, no estado do
Pará, João da Annunciaçã.o Corrêa, solicitar
a sua patente ;

Declarou-se que o cidadão João da Annun-
Mação Coeréa foi nomeado para o po sto de
major-ajudante de ordens do commando
superior da !guarda nacional da comarca de
Igarapé-mirim, no estado do Pará, e não da
comarca da capital do mesmo estado, como
foi escripto no respectivo decreto e patente.

•n••••n•n••••

Eepediento de 25 de outul; ‘ .o de 1893
Remetteu-se ao governador do estado do

Paraná, afina de ter o devido cumprimento,
sendo opportunamente devolvida, a carta pre-
catoria dirigida ao tribunal da 20. instancia
daquelle estado pela camara criminal do Tri-
bunal Civil e Criminal desta capital para ci-
tação do Dr. Pedro Vicente Vianna.

— Pela directoria geral, communleon-ee ao
presidente do conselho municipal que está
vago o legar de 3' sup; :lente do pretor da 12'
pretoria, afim do propor pessoa idonea para
preenchimento do TI1031110.

— Pela Directoria Geral transmittiu-se ao
chefe do policia desta capital, para ser tra-
duzido pelo amanuense interprete, a cópia do
registro dos nascimentos do Lina Carolina.
Eugenia Maria o Renata.

Requerimento deep citado
Dia 25 de outubro de 1893

Arthur Luiz Demaria.—Não tem logar o
que requer.

•n••

Palacio da presidencia do estado do Ceará,
6 de outubro de 1893-2 , secção—N. 2273.

Ao Exm. Sr. ministro e secretario dos ne-
gocioa da . justiça —Tenho a honra do levar
ao vosso conhecimento, para que vos digneis
de scientificar ao Em. Sr. marechal Vice-
Presidente da Republica, que por officio de 3o
de setembro ultimo, o tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. 1 de artilharia da
guarda nacional desta capital, cidadão Lin-
dolpho Cicero Gondlin, communicou•me que,
reunidos os otlIciaes do dito batalhão, resol-
veram offeree.er seus serviços ao Exm. Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Republica no sen-
tido de defender a estabilidade do governo o
das instituiTies, por todos os meios ao seu
alcance.

Transmittindo-vos esta resolução patriotica
daquella briosa officialida,de,rogo-vos do fazei-a
chegar ao conhecimento do Exm. Sr. Vice-
Presidente da Republica, para os devidos fins.

Cumpre-me accrescentar que já agradeci
aquele offerecimento.

Sande e fraternidade.—Joid Estire Bezerril
Fontenelli.•	

•
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Directoria da Contabilidade

Expediente de 25 de outubro de 1893
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que sejam pagas :
As folhas dos vencimentos do I. su-

perior e subalterno extraordintioessdr Laza-
reto da ilha Grande, rotativas aos nr7.013: de
junho, na imporfancia. de 7:152A479, e de
julho, na do 7:396$969

As . contas
De 4:463,700, do fornecimentos e obras

feitas, em agosto e setembro findos, no () ini-
cio do quartel do regimento %e (avaliaria da
brigada policial

De 38:000$, terceira nrestaç gio devida á
Companhia Nac:onal de Parias o Estaleiros,
pela construcção de uni vaoor destinado ao
serviço do Lazareto da ilha Grande.

Para que seja posto na Altitudes:a do es-
tado de Pernambuco o credito do 5:000t para
occorro' ás primeiras despczas com o lazareto
do Pina, naquello estado.—Deu-se conheci-
mento ao inspector da ai fintlega.

Para que seja adeantada ao inspector de
sziude do porto do estada do santa Catharina
a quantia de 12:127g:937, para °ocorrer ao
pagamento excesso das di‘spezes feitas com
o eerviço quarentenacio durante o periodo do
21 de forereiro a 22 de in io ultimos.—Deu-
se aJnimeimento ao inspector da alfan-

deg:t— .Reillettell-SO ao IIIN:Mo inii4eri:) ptwa
os fins emv: nient-e, &roia do deceeto (1.
do coeronts , , pelo onal foi eeweniado com
todos In vencimentos o Mini.avo do Supremo
Tribunal Moral, J . Noloini da cos:a,
rad .s.

POLICIA DA CA P.TAI, 1, ., DElt AT.

Por acto de 23 do corrente, foi nomeado o
cidadão Damaso Praença, Comes. para o caro
de lo eupplente interino do delegado da 15,
circumscripção.

da Fa7onda

Directoria Gorai de Rondas Pa'flicas

Dia 14 de outubro de 1893
Expediente do Sr. director:
Ao superintendente da Quinta da, Boa Vista

communicouise que o Sr.ministro da ilizooda,
por despacho de 7 do corrente, deferiu o pe-
dido de Pedro Rodrigues Monteiro para pagar
em prestações menries de 44$ a impirtaneia
de 132$ de alugueis vencidos pela occuptiçlo
do preito n. 8 da rua de Santa Anna, neasa
quinta, devendo recolher a primeira presta-
ção até no fim do corrente mas.

Este favor cessará. Logo que deixo do ser
satisfeita uma só das mensalidales, quer dos
atrasados quer eles alugueis que se forem ven-
cendo.

Dia 10
Ao superintendente da Quinta da Boa Vista

declarou-se que nessa data o Sr. ministro da
fazenda pediu ao Ministerio da Justiça, o Ne-
gocios Interiores providencias relativamente
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aos cinco armariosrque estão na casa n. 6 da
rua Oitava e que conteem livros e documen-
tos do ex-imperador D. Pedro de Alcantara,
como consta da seu officio n. 140, de 19 de
setembro ultimo.

que trata o seu oficio n. 2.972 de 1 de se-
tembro ultimo, emquanto não se puder ae-
commodar em outra parte a secretaria da
Superintendencia da Quinta:da Boa Vista, e
não forem retirados os objectes que alli
existem, e que, entregues aquellas salas,
não haverá para onde sejam removidos.

Como entre esses objectos ha cinco arma-
rem occupa.dos com livros e documentos do
tempo da monarchia, resolvereis sobro a
conveniencia de serem examinados, afim de
que passem para o Estado os que a elle in-
teressarem e sejam entregues aos herdeiros
de D. Pedro de Alcantara os que lhes per-
tencerem.

— Ao consul do Brazil em Cardiff — Tenho
presente o vosso oficio n. 248 de 15 de junho
ultimo, em que, depois de transcreverdes o
teor do aviso sob n. 12 dirigido por este mi-
nisterio ao das relações exteriores em 8 de
abril, e de fazerdes sobre sua doutrina diver-
sas considerações, pedis reconsideração do
mesmo o consultais si o vice-consul
Swansea, vosso subordinado, está ou não su-
jeito ao imposto sobre vencimentos.

Em respos:a tenho a dizer-vos que, estando
affecta a questão ao Ministerio das Relações
Exteriores, não ha por ora razão para recon-
sideração daquelle aviso na parte em que de-
clara devido o imposto sobro vencimentos,
quer pelos vice-consules residentes nas sedes
dos consulados, quer pelos consules ; e que,
sobre a consulta que fazeis, é competente
para resolvel-a o delegado do Thesouro ein
Londres.

—Ao delegado fiscal do Thesouro em Minas
Geraes, declarando que foi appravaãa a no-
meação de 20 escripturario addido a essa
repartição Luiz Gonzaga de Oliveira Lera,
para, em commissão, exercer o legar de fiscal
da arrecadação do imposto de consumo do
fumo no municipio de Juiz de Fóra, enquanto
não houver quem acceite a nomeação effe-
deva.

—Ao inspector da Allandega do Wo Grande
do Sul, declarando que ficam dispensados os
fiseaes da arrecadação do imposto do consumo
do fumo nessa cidade, visto ter cessado ah i a
exIstencia de fabricas desse genero. A fis-
calisação das licenças, deve ser feita pala
repartição arrecadadora, nos termos do a 10
do art. 9° do regulamento n. 1203 de 28 de
dezembro do anno passado.

—Ao inspector da Alfandega de Porto
Alegre, declarando que foi dc ferido o regue-
i talento de Laurentino Pinto de Araujo
Corrêa para o fim de ser elevado a 200a
mensaes a partir de I de julho ultimo o ven-
cimento que percebe como fiscal da arrecada-
ção do imposto de consumo do fumo nessa
cidade.

RECEBEDORIA

Requerimenos despachados

Dia 25 de outubro de 1893
Luiz Celso de Almeida Nobre.— Paga a

multa, dê-se licença.
Joaquim José de carvalho.—Deduzam-se

tres mezes no 1° semestre do corrente ex-
ereicio.

Amadeu Ganella.— Averbe-se a mudança e
coinmunique-se ao lançador do 1^ districto.

Gustavo Lourenço.—Averbase a mudança
o conununique-so ao lançador do 4 0 distrieto.

Bento José Gonçalves.—Reiluza-se a 400a a
parte oecupada pelo proprietario.

Anua (menor).— Reduza-se a 1:8C0$039.
João Carvalho de Medeiros.— Reduza-se a

560$000.
José Antonio de Freitas.— Archivo-se.
Antonio Joaquim Alves Nogueira.—Recti-

fique-se o lançamento , inscrevendo-se em
nome do proprietario como preceitua o art.
13 do regulamento em vigor.

Baptista Oliveira & Comp.— Elimine-se do
lançamento para 1894: quant ) lestituição
não ha que deferir.

Raphael Lauro.—Elimine-se.
Antoeio Alies da Silva Porto. —Junte pro-

curação.	 •
I. J. 4,‘11Ltlso Deite.— Não li : e2110 deferir,. 'em vista da irsaarmação.

Outubro [181
.~40

J. J. Vieira de Araujo.—Idem.
Manoel Torres.—Idem.	 O
José Augusto Vieira.—ldem.,.
Manoel Gonçalves Lirha.—Idirna.
Agostinho Alves Pereira de Oliveira .—

ldem
Major Dr. Luiz Chapot Prévost Filho—Idem.
Braulio Guidão & Comp.—Idem.
Francisco Bessa da Cunha Laate. —Não ha

que deferir, o augmento provem da sublo-
cação.

Pereira & Oliveira.—Dê-se. •
Francisco Gonçalves da Silva Carva1ialo.-4

Não ha que deferir.
Francisco Mendes Leitão.—Apresente o cora

tracto.
Custodio José Velloso & Comp.— Mostre-S0

quite do 2° semestre.	 •
Antonio Leal da Rosa.— Prove o allegadO.
Antonio de Azevedo.— Idem.
João Diogo dos Santos.— Satisfaça a ox-

igeneis.

D. Anna Rufina da Cruz.—Trans,fira-se.
José Pereira Felicio (condo de S. Memedo).•—Reduza-se a 9:320a000.
Rodrigo Pereira Felicio.—Reduza-se a 840$

o valor locativo de cada predio.
Jeronymo Jacintho de Almeida.—Como se

informa.
Isabel Maria de Almeida Corte Real. —Idem.
João da Costa Lima e Castro.—Pague o im-

posto de subrorogação.
Alda.—Prove por outro meio.
João Antonio Gomes Brandão.— Sella o

documento.	 • •
Guilherme Pereira dos Sentes E. outro.—

Satisfaça a exigencia.
Irmandade de Nossa Senhora da Penha,—

Paga a multa regulamentar, transara-se.
José Gomes Paiva e Silva.—Archive-se.
Maria Luiza Gonçalves Coutinlio.— Resti-

tua-se a quantia de 79$440.
José Pereira do Nascimento da Matta.a-Re-

stitua-se a quantia de 300$000.
Antonio Souza dc Comp.— Mostre-se quite

do 2^ semestre.
Antonio Augusto da Cruz.—Indeferido.
José Ferreira dos Santos.—Indefiro pela

informação.
Moreira Corrêa. & Comp.—Prove o alie-

gado.
Joaquim Fernandes da Silva Neves.—Idem.
Banco Commercial do Rio de Janeiro.—

Idem.	 • • •
Francisco de Carvalho Rocha.— Prove 8

que allega.
Dr. Adeoda.to de Andrade Botelho.-0 do-

cumento não satisfaz a exigencia, prove por
outro meio.

Antonio Rabello Carvalho Ferreira.—Recti-
fique-se o lançamento.

Antonio Domingues Vaz.—Idem.
liernardino Marques Barbosa.—Rectifique-

so o lançamento para 3 , classe.
Henrique Eduardo Nascentes Pinto.—Trans-

fira-se.	 •
Joaquina Isabel Augusta do Carmo.—idem.
Marianna Portugal da Costa Passos.—Idem.
Manoel Rodrigues de Almeida.—Idern.
Antonio, Soar;s da Roclia.—Idem.

•gelelira de Castro Guimarães.  —Tra,nsfira-sc.
como se informa.	 • s
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Diz 19

Ao administrador da Imprensa Nacional
remettendo, para serem distribuidos, de con-
formidade com a circulam. 34 de 22 de ju-

• nho de 1891, diversos volumes contendo
exemplares do boletim internacional das
tarifas aduaneiras.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro, communieou-se :

Que o guarda dessa alfandega Jovita Bar-
bo a Guimarães, cuja petição de reforma foi
encaminhada com o officio n. 518 de 4 do
corrente, deve ser submettido à inspecção de
sisudo pela junta medica militar, conforme o
despacho do Sr. minittro da fazenda da mes-
ma data ;

Que o Sr. ministro da fazenda, por des-
pacho de 3) de setembro ultimo deferiu a
petição em que IIenns Stoltz & Comp., na
qualidade de agentes da Co:npanhia Allemã de
Navegação Norddatscher Lloyd de Bremen,
pedem licença para elle e seus empregados
embarcarem e desembarcarem no littoral
desta capital e mandarem trabalhadores e
embarcações a bordei de seus vapores para a
respectiva descarga, sondo para esse fim de-
terminados como pontos a guardamorie o o
caes dos Mineiros.

Dia 21
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
Remettendo o autograplio da assignatura,

e sello de que usara nos actos officiaes o vice-
consul do Brazil em Quebec (E,tados Unidos
do Canada);

De ordem do Sr. ministro da fazenda de 16
do corrente, despachar livre de direitos de
cOnsuino e expediente, os objectes constantes
da inclusa relação, destinados á Santa Casa
da Misericordia desta capital.

— Ao inspector da Alfa.ndega de Santos,
communicando - se que o Sr. ministro da fa-
zenda, attendere t o ao que requereu o 4* escri-
pturario da Alfaadegada Bailia., Nicolao João
Baptista Oliveira, removido para essa alfan-
dega como 3' escripturario, o qual provou
não poder, por motivo do molestia, seguir no
prazo que lho fora maaaado para assumir o
exercido de seu novo lOgar, concedeu -lhe,
por despacho de 21 de setembro ultimo, mais
20 dias para o mesmo dm.

— Ao engenheiro do 1^ districto da fazenda
de Santa Cruz, para remetter a esta directo-
ria, uma planta dos terreno existentes nas
immediaçaes do matadouro, na quella fazen-
da, o que estiveram arrendados ao capitão
Manoel Antonio da Silva, planta essa em que
se disariminará a parte situada na área do
fóro a que se refere o art. 19 do decreto n.
613 de 23 th outubro de 1801.

Dia 16
Ao Ministerio da Marinha declarando, em

resposta ao avi so n. 1931 de 28 de agosto ul-
timo, em que consulta si, á vista da circular
n. 181 de 26 de janeiro ultimo, expedida por
esse ininisterio, é devido o solto do termo de

• vistorias dos navios de cabotagem, movidos a
vapor, que a gratuitidale a que se refere
aquela% circular é sóinente para o serviço de
vistoria, nos termos do regulamento annexo
ao th ereto n.216 D de 22 de fevereiro de 1890,
e não quanto ao sello, de que trata o regula-
mento de 1 1 de fevereiro do corrente anno,
parque, tratando-se de imposto, falta compe-
tencia ao Poder Executivo pira dispensai-o.

— Ao Ministerio da Guerra, enviando por
cópia o officio do Conselho Municipal do
Districto Foderal n. 175 de 4 de setembro
proxiino passado, na qual se declara o fim a
que a a. eac i ado o propilo nacioaal — Monta-

-. nha d Creu— , conferiu:: requ:sitou esse
ministerio em aviso n. de 30 do junho ul-
timo.

— as, :,linisterio da Justiça e Negocies In
teriore ce :rru , tunicJu - :50. que não 1)9(10111 ser
entreguei a esse ininisterio os commodos

Oscar Braga.— Rectifique-se o lançamento
para 1:200$000.

Bento José da Cunha.— Rectifique-se a in-
scripção, quanto ao lançamento está perempta
a reclamação.

José Luiz Ferraz Velloso.— Rectifique-se O

lançamento como se informa.
Representação do Sr. R. Alvares, com

referencia ás permeai de agua do predio n. 21
da rua da Quitanda.—Annulle-se.

Representação do Sr. Vieira Guimarães,
com referencia ao predio n. 56 hoje78 da rua
Leopoldo.—Annulle-se como se informa.

Malafaia & Comp.—Transfira-se.
Bento José Mondes. —idem.
Custodio Fernandes de Oliveira.-1dem.
Caetano Faria de Almeida.—Idem.
Manoel Pereira Serrano. —Idem. •
Francisco Dias Alves Pereira.—Idem.

•
Dia 26
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Conselho de Fazenda

•
N. 10 — ACTA DA SESSÃO DE 23 DE OUTUBRO

DE 1893

Aos 23 dias do mez de outubro de 1893,
reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a pre-
sidencia do Sr. ministro da fazenda, Dr. Fe-
lisbello Firmo do Oliveira Freire, achando-se
presentes osSrs. presidente do Tribunal de
Contas, Dr. Manoel Franelee e Correia, e os
directores das rendas publica. do Thesouro
Federal, bacharel Francisco José da Rocha, e
Interinos do contencioso bacharel Carlos Au-
gusto Naylor e da contabilidade Henrique
Pereira de Azevedo. Lida e approvada a acta
da sessõ,e anterior, o conselho resalveu

Deferir os requerimentos:
Da companhia Rio de Janeiro City Intpro-

wentents, pedindo restituição da quantia de
1:571$320, de direitos que pagou na Alfandega
do Rio de Janeiro por diversos materiaes e
objectos importados para o serviço a seu
cargo, no anno de:1892;

Do engenheiro Henrique Marques Lisboa,
pedindo a reducção de direitos, na razão de
30 •/., a que se refere o art. 1" da lei n. 126A,
do 21 do novembro de 1892, e que lhe foi
neg Ida pela Alfandega do Rio de Janeiro,
para o chumbo em linguados importado com
destino á abrica de chumbo para caça, de que

arrendatario,sita á rua do Riachuelo n.191,
desta capital ;

De Capitulino H. da Costa & Comp., soli-
citando a restituição da diferença de 57$750,
entre • quantia devida e a de 82$500 que
pagou na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, a 13 de junho do corrente anno,
de salto de 500 bilhetes, divididos em 10
séries, gas quaes só foram extrahidas
tres.

— Confirmar, por estar de accordo Com a
circular tlo Mintsterio da Fazenda, sob n. 22,
do Iode outubro proximo passado, a decisão
da Alfandega da cidade do Rio Cirande, de 6
de março ultimo, negando a n. J. de Boer a
restituição, que pediu, da quantia de 150:3.
proveniente do imposto do transmissão de
propriedade, cobrado na razão de 5 °J,,, pela
compra, que fez, de dous calliques.

Negar provimento ao recurso interposto
pelos negociantes Rocha, Bastos & Comp., do
acto da Alfandega do Rio de Janeiro, de 13 da
abril ultimo, que lhes negou a reducção do
130 07. do que trata o art. 1° da lei n. 126 A
doei novembrokle 1892, nos direitos pagos
pelas barras e chapas de ferro que sub-
metteram a despacho em 18 do fevereiro do
corrente mino, visto não se tratar do maaeria
prima para fabrica, e sim de objecto de com-
Mareio.

Indeferir'oe requerimentos
Da"Con4anh'ia Cooperativa de Comestiveis,.

pedindo dispensa do pagamento da arma-
zenagem e respectiva taxa addicional de 10 n/0
relativas a 210 caixas contendo manteiga do
vacca, em latas, que importara do Ilavre no
parindo decorrido de outubro do 1891 a maio
de 1892, e foi condemnada pela Inspectorra
de Hyglene viste ntio ser imputayel á

• administração publica a demora da merca-
doria nos armazens da Alfatelega do Rio de
Janeiro„al& do prazo de um mez marcado
nu ordem n. 44 de 29 de março de 1890 •

De A. Abreu & Qomp. o Ferd. Reyliner,
pedindo a restituiçao, que lhes foi negada
pela sobredita alfandega, por despachos
de 8 de março e 14 de agosto ultimas,
dos direitos que pagaram em dezembro de
1892, o primeiro, na importancia. de 523$500,
e o segundo, na do 108$, por tres caixas com
cartuchos vamios o uma com tannino, reco-
lhidas ao trapiche C3rvalhaes, devorado pelo
incendi° occorrido no dia 31 do citado mez

dezembro, visto não constituir essa
'ão mataria contenciosa, conforme ja

'n pela ordem n. 8S, de 8 de abril
de	 •	 'me posteriores.

enhecimento, aor cear a de-
ciwão reta,.	 '-ada da repartição guta I
profer uss	 *erposto por J. R. Gil

• & Comp. das de.	 fa,idega do Para,
que lhes ir a eas •	 eitos em dobro',

na importa,ncia de 285$600, pelo accroschno
de 4.760 kilogrammas, verificado na con-
ferencia de sallida de 500 caixas, contendo
folhas de Flandres em lamina, que subinet-
terain a despacho a 13 de agosto de 1892, sendo
o conselho de parecer, quanto á consulta con-
stante do fina l do officio da extincta thesouraria

f ..: .;i ..... . quelle estado, n. 152 de 21 de de-
zembro do dito armo, que o recurso de revista
deve ser interposto pela parte interessada,
com essa declaração, e subtnettido á apreciação
do inspector da alfandega, que não poderá
deixar, em caso algum, de encaminhai-o a
instancia superior, com sua informação.

—Mandar archivar, por se achar a questão
resolvida por despacho do Ministerio da Fa-
zenda, do 18 de agosto do corrente anno, 03
papeis relativos á restituição da quantia de
238$,reclamada pela legação dos Estados Uni-
aos da America do Norte,em nota transmittida
pelo Ministerio das Relações Exteriores com o
a e i s° n. 14, de 11 do junte) ultimo, e prove-
reate dos direitos pagos na Alfandega de
Santos, pelo consul da mesma nação na dita
cidade, por um cofre de ferro e uma caixa
com objectos de escriptorio para uso do con-
sulado.

—Finalmente, competir ao Poder Legisla-
tivo a resolação do requerimento da Compa-
nhia Tecidos do Rink, pedindo isenção do im-
posto de industrias e profissões para a sua
fabriea de tecidos do lã, sita á rua do Costa
n.33,a exemplo das de tecidos de algodã.o que
gosain dessa isenção, em virtude do art. 10,
§ 41,da lei n.1836, (10 27 de setembro de 1870.

Labortdorto Nocionxd do
Annlyses

No relatorio (1) publicado pela conunissão
de estudo das localidades indicadas para a
nova capital do estado de Minas Geraes en-
contram-se apreciações erroneas sobre algu-
m/5 das analyses, a que por ordem do Minis-
teri o dos -Negocies da Fazenda procedi em oito
amostras do agua do mesmo estado, que pelos
Srs. Drs. Aarão Reis e Eugenio de Barros
Raja Gabaglia me foram remettidas para se-
rem analysadas .:ob o ponto de vista de sua
potabilidade.

Tratando-se do trabalhos executados na
repartição, que me foi confiada e que tenho
por habito zelar o ainda do um assumpto
scientifico, tão importante, qual o estudo das
aguas potaveis, destinadas ao abastecimento
de uma população e cuja escolha preoccupou
sempre solicitamente as nações civilisadas,
corre-mo o imprescindivel dever de refutar e
destriiir as asserções, relativ.,s a este as-
eumpto, enfittidas pelo Sr. Dr. Gabaglia no
céu relatado (anneao D), tentando ferir
urna instituição, que, desde a sua fundação
em 1884 na Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, não tem sinão prosperado, prestando
innumoros serviços á saude publica o a va-
rias repartições, que constantemente toem re-
quisitado sen concurso para a resolução de
numerosos e delicados problemas.

Apararei a verdade, o que não me será
fazendo-o de modo conciso e provando

com a opinião dos mais conspicuo3 autores:
1°, que 8,3 minhas conclusões são rigosoaas

o da accordo com os dados fornecidos pela
analysa das amostras da agua, que mo foram
remettidas ;

2', que não procedem os argumentos apre-
sentados pelo Sr. Dr. Gabaglia na critica,
que preten-leu fazer, os quaea estão longe de
basear-se em sãos principies scientifieos.

--
Primeiro — E' do teor seguinte o parecer,

relativo ás tree amostra da a r.çua, que Inc
foram remettidas pelo Sr. Dr. Gabaglia
23 do março do corrente anna

Laboratório iVacional	 Analyses

Resultado da tanalyeo da tres amostssas da
agua, denominadas kdo corrego	 j,inhares,

t da Gramma r'o de Poço, cotisidas can Juiz do• •
(1.)—Só no principio	 inez nroxima findo

chegou-me ás mães ura exemplar desse rela-
r.toio.	 .	 .

• •
•

Fóra e remettidas a este laboratorio polo Sr:
Dr. Eugenio de Barros 'laja Gabaglia, mem-
bro da commissão de estudos da nova capital
de Minas Geraes.

Agua do corrego dos Linhares
E' uma agua levemente turva, inodora, de

gosto ligeiramente estyptico.
Pela concentração depositam-se tenues fia,

aos de hydrato ferrico e a agua adquire uma
côr fracamente pardacenta, que vae progres-
sivamente tornando-se mais carregada ; aveia
porada a seccura, deixa um residuo, que não
emitte cheiro desagradava' e que enegreco
pela acção do calor. Marcou 20 no hydrotia
mentro de Boutron e Boudet. Um litro de
agua forneceu 0,as0036 de residuo fixo a 180°
do thermometro centigrado, 0, gr012 de mate.
rias organicas soluveis e 19 centimetros eu-
bicos de ar contendo por conto

Gaz carbonico 	 	 11,8
Oxygeno 	  28,5
Azoto 	  59,7

100,0
Contém fraca proporção de principios salinos,

entre os quaes figuram diminutas quantidades
de carbonatos alcalinos e terrosos,chloruretos
e sulphatos alcalinos; quantidado bastante
pronunciada de ferro o azotatos e vestigios de
saes ainmoniacaes.

O exame microscopico, feito no deposito da
agua, revelou a existancia de micro-orga-
nismos, encontrados em certas aguas.

A' vista das matarias organicas soluveis,
dos organismos inferiores, dos azotatos e do
ferro, que cantém, mmõ pôde a referida amos-
tra ser considerada agua potavel do boa qua-
lidado.

Agwt da Gramma

Apresenta uma côr levemente pardacenta,
sobor ligeiramente estyptico e é inodora.

Mareai 2^ hydrotimetricos.
Um litro de agua forneceu arr ,040 do re-

siduo fixo a 180'—C, e Os , ,01:3 de matertaa
o rgan icas sol u vei s.

Contém mais ferro -que a precedente;
quanto ao mais acha-se nas mesmas c.-)ndiçõe4
que a amostra da agua do corrego dos Li-
nhares.

Arma de Poço
E' limpida e transparente, sem cheiro, de

sabor levemente salobro.
Marcou 15^ no hydrotimetro de 13outron o

Biudet.
Um litro de agua forneceu 0e s ,480 de re-

siduo fixo a 180"—Ca
Entre os seus saca predominam notavel-

mente os chloruretus, sulpaatoe e azotatos
alcalinos e alcalino-terrosos.

Cantem matarias orga,nicas soluveis, em
quantidade muito pronunciada.

A referida amostra apresenta os caracteres
de uma agua de má qualidade, que não devo
ser usada como agua potavel.

Rio da Janeiro, 20 do abeil de 1893.—
Dr. Borges da Costa.

Para proceder com methodo, lembrarei
quaes as condições, hoje elassicas, na phraso
de Dujardin Beaumetz, geralmente admittidas
e que deve a agua preencher para que seja
potavel•

4 A agua deve ser limpida, inodora, de
sabor pouco sensivel, Ditas agra.davel, nem
desenxabida nem adocicada, fresca, arejada.
Deve coser sem endurecer os legumes, Mes
como as ervilhas, as lavas, os feijões; dissol-
ver o sabão sem formar mui grande quanti-
dade de grumos, não turvar-se sensivehnente
peia ebullição e não deixar por evaporação
sina') um frac ) residuo. As materias erga-
nicas em suspensão eu em dissolução não
devem achar-se sita . ) em proporção infinitos-
simaes. Conservadas em vasos fechados du-
rantn alguns dia, não devem emittir cheiro
algum.»

Anui do melhoe elucidar o asaumpee hem_
Sei'eVO textualmente a nota que acamparhou
as tios amosirm das referidas agnea:
▪ « Ao Sr. Via 4'ecto: . do L . Lboratorio Na-
cionAcomprimmaa E. de 13. Roja Gabaglia,

•• • •

•
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enviando para serem analysadas tres amos-
tras do ama, cujas qualidades de potabili-
dade, gráo hydrotimelrico, etc., precisa co-
nhecer. Estas aguas foram colhidas em Juiz
de Fava.

I. Agua sob a denominação de «Agua da
Gramma», foi captada de um riacaão que
corre sobre solo argiloso ou sobre pedra e

*passa por fazendas e sities de criação d.e gado,
• bem como por um povoado de umas 50 casas

cujos quintaes corta. Esta agua pôde ser coa
lhida antes deste povoado.
r II. Agua sob denominação de «Agua dos
Linhares» foi igualmente extrallida de um
outro Machão que corre encachoeirado sobre

. seixos e pedras, excepto perto da foz com o
rio Parahybuna, uma distancia do um kilo-
metro pouco mais ou menos, onde corre sobre
-terra argilosa, rica de humus e de detritos
organicos.

O solo desta região é argiloso, proveniente
da decomposia,o da gneiss; geslogicamente, o
terreno é laurenciano.

III. Agua sob a denominação de «Agua de
poços» foi apanhada em um poço sem reves-
timento, aberto na parte baixa da cidade de
Juiz de Rira, orate o lençol de agua subterra-
neo fica, em média a 0,m80 abaixo da super-
ficie. O solo é igualmente argiloso.

A cidade de Juiz de Fira está em uma
bacia alagada, em cujo fundo corre o rio Pa-
rahybuna, descrevendo numerosas curvas,
tendo em muitos palitos pequena velocidade,
e formando, já notavelmente, já por defeito
do construcção nos edifIcios, nas pontes ou
nas estradas de ferro, alagadiços e pantanos
artificiaes.

O poço de onde sahiu esta agua fica perto
do rio, no fundo da bacia.

A côr, a transparenca, o gosto, a tempe-
ratura destas diversas aguas são magnificas
altas são bebidas pelos habitantes proximos
sem se notar inconvenientes.

Em certas cysternas ou em certos poços no-
tam-se apenas um gosto ora sapido ora ferru-
ginoso : o poço do cuja agua vae a mostra é
considerado retativamente aos outros de má
qualidade.

Ha poços na parte superior da cidade, em
uma altura média de 100 re sobre o nivel do
rio, que dão urna agua de magnifico aspecto
physico e muito fresca.

Juiz de Feira, residencia da commissão de
estudo das localidades indicadas para nova
capital de Minas, 23—março-93.»

Si comparar-se alguns dos caracteres, for-
necidos pelas amostras de agua do corrego
dos Linhares o da Gramma, que analysei,
com os que são geralmente admittidos nas
boas aguas potaveis, encontrar-se-hão quali-
dades diametralmente oppastas ás que ha
pouco enunciámos.

Com effeito, a agua deve ser limpida, de
sabor pouco sensivel, mas agradauel.

A amostra de agua do carrego dos Linhares
é levemente turva, do gosto estyptico; a da
agua da Gramma é do côr ura tanto parda-
canta e sabor estyptico, a da agua do poço
apresenta gosto salobro, rasa o parecer e o
confirma o proprio Sr. Dr. Gabaglia na nota
acima transcripta, quando diz que em certas
cysternas ou em certos poços notam-se apenas

• um gosto ora snpido ora ferruginoço.
Adeante oecupar-me-hei particularmente da

amostra da agua de poço, cuja remessa para
ser analysada sob o ponto de vista de sua
potabilidade, não deixou do causar-mo certa
surpresa, tratando-se da escolha de boas
aguas potaveis.

Toda agua potavel que não é limpida deve
ser rejeitada; alta contem matarias terrosas e
organicas.

Exige em todos os casos uma filtração ou
uma purificação, como diz Armand Gautier.

E' o caso em que se acham as amostras de
• agua em questão e esses caracteres (turvação

e gosto estranho) não se coadunam com os
de uma boa agua pota,vel, que deve ser lím-
pida e do sabor grato.

Isto quanto ás propriedades organolepticas
das amostras examinadas ; vejamos porém
factos mais graves.

s

As materias organicas cm suspensão ou em
dissalução não devem aehar-se sinão em pro-
porçJcs inlinitesimaes. (Duj a: din Beaurnetz).

Preenchem esta importantissi a condição
as duas amostras de agua, da carrego dos
Linhares e da Gramma?

No meu parecer, referindo-me á primeira
destas aguas, assim me exprimo: a Pela
concentração depositam-se teimes flocos de
hydrato ferrico o a agua adquire uma car
fracamente pardacenta, que vae progressiva-
mente tornando-se mais cirregada ; evapo-
rada a seccura deixa um residuo, que não
emitte cheira de3agradavel e que ennegrecs
pela acção do calor ».

O mesmo acontece, mas em maior escala
com a agua da Gramma.

Este facto demonstrado por uma simple
experiencia, que effectuei em 300 gramma ;
de agua pouco mais ou menos, prova de ur 1
modo cabal que taes aguas são ricas de mi e
terias organicas e pádo facilmente se e ver.-
ficado por todos aquelles que dispozerem das
referidas aguas; basta evaporal-as em va.a
perfeitamente limpo até reduzil-as á ciscava
parte de seu volume a pproxi andamento, pa ra
obter-se um liquido de côr fortemente pard a-
cenas, do aspecto desagradava', verdadeiro
cal l o do cultura, que lembra aos mais aflue os
ao assumpto a impureza, que o contrunira,
inspirando-lhes natural rapagnancia a inges-
tão da agua, que forneceu sernalhanre paa-
d u eto

A este respeita assim se exprime Aug. Zi ase
na sua aanalyse das aguas'potaveis e deter na
nação rapiaa de seu valor hygionico—Bne:el-
Ias, 1889, paga 48:

«Assim uma agua que dá um residia) olo-
rido, tornando -se pardo ou enegrecido riais
ou menos, despreadendo ou não vai»res odo-
riferos, etc., deverá ser considerab por isso
mesmo como suspeita e o será tanto leais
quanto os phenomenos de que se trata ferem
mais pronunciados.»

Um litro do agua da amostra do cor rego
dos Linhares forneceu 0,ar 012 do mat.,rais
organicas soluveis; um litro da agiu da
Gramma, Oas,013.

Vê-se pelo exposto quão longe se ache m
referidas amostras da agua de preenchera
importantissima clausula do contaram f piam-
tidades infinitesimaes de mataria or gia mica,
como escreve Dujardin Beaumetz, mas n.esmo

proparçasa selmitti la par Ch. Girard (0 V,005
por litro), que muito excede os limites (bra-
d es para as aguas pata,veis pela conselli can-
sultivo de Ilygieno de França, 0,002, e :0,003
a 0,001 para as aguas suspeitas.

Para mostrar a importaneia que Bram os
mais competentes autores á presença d is ma-
tarias ~nicas nas aguas potaveis aqui
transcrevo alguns trechos concernen;es ao
assumpto, pois desejo deixar bem pa tente a
condemnação, quasi unanime, não 4.irei
certas matarias organisadas nas aguas pota-
vais, mas das provias matarias organ .cas de
origem vegetal, quando a proporção exag-
gerada.

Nos seus documentos sobre as fals Reações
das matarias alimentares e sobra os ti abalhos
do Labaratorio Municipal, Pariz, 1885, á
pag. 23, diz Ch. Girard:

Sob o ponto de vista da alimentaç lo,póde-
se pois dividir as agaas em aguas po avais e
aguas não patavers, isto é, conte ido uma
mui grande quantidade de saos ou le mata-
rias organicas. »

Na pag. 24, diz o mesmo autor:
4C Além disso deve ser incolor, inoc ora, bem

arejada e privada de matarias orga nicas ou
organisadas capazes de entrar em putrefac-
ção. »

A' paga 41:
a A investigação e dosagem das matarias

organicaa nas aguas offerecem um interesse
particularissimo aos hygienistas. Todas as
aguas as contens mais ou menos, e uma agua
estagnada ou de charco é muito ma s rica em
materiaa orgianicas do que uma agua corrente
ou uma agarena fanam.

origenialas matarias organiau é devida
aos detritos deasubstancias vegetas ou ;mi-
mam

•

•

Folhas, insectos, ramos cahidos me uma
agua augmentam a proporção de matarias
organicas e favorecem a putrefficção o ao
mesmo tempo o desenvolvimento das bacterias,
iufusorios e vegetações inferiores.

Sob este ponto de vista, as aguas as mais
peri rosas são as que soffreram o contacto dos
excrementos, das evacuações de oentes, as
que recebem infiltrações de urina e immunai-
cies.

Estas aguas infectadas tornam-as aptas a
transinittir molestias. Pôde-se dizer que, o
papel das matarias organicas é considerava'
sob o ponto de vista da hygiene; alias absor-
vem todo o oxygeno dissolvido nas aguas e
favorecem assim as fermentações putridas.

A presença de saes ammoniacaes,sie nitri-
tos ou nitratos nas aguas deve tomai-as su-
speitas ; porque o azoto Mia Ode provir si-
não da decomposição das matarias azotadas.
Tao3 aguas não poderão ser polluidas
por urna notava' quantidade de matarias or-
gan I cas ao origem animal.»

\Vaiai, no seu Diecionario de Chimica pura
e applienda — Tomo I — Segunda parte Cia —
Pariz, á pag. 1202, diz

«Pando de lado as aguas dos rios que cor-
rem sobre os terrenos de transição ou'mesmo
secunda s ios, não se pala sinão deplorar, em
preeença da variação do composição, dos
transbordamentos, do arrastamento d.tis ma-
tarias organicas e mineraes em surpensão, e
da passagem das aguas de rio pelos loe,rares
que o homem /labial, sinão a ignoranda ou a
anprevidencia daquelles que mais especial-
mente encarregados deste ramo da adminis-
tração funlam a escolha das aguas a distri-
buir em considerações de ordem diversa das
da saudo e satisfacção publica, e delaain ou
fazem distribuir, farra dos casos do absoluta
nee sssiaasle, as aguas de rio, como bebida, ás
cila les de alguma impartancia.»

Que dizer-se das aguas provenientes de
certos riachaes, corregos, etc., que, sujeitos a
todas essaa causas de impurifleação, são.aanda
dotados Í'e uma corrente és vezes pias' nua
la, approximanao-se assim do aguas quasi que
estagnarias ?

Que id éa fazer da agua da Gramma, colhida
em um riachão, que passa por fazendas e
sitias de cri içãa d e gada, bem como por um
pavoaelo da umas 50 casas, cujos quirana
corta ?

Da agua do corrego dos Linhares, que
irra) d a faz, com o rio Para,hybuna„ a uma
dista mia de uns kitometro, corre sere terra'
argilosa, rica de humus e dos detritos orga-

iliNcea3s 1 amostras das aguas ein questão, ss,c-
emoli o Laboratorio Nacional de iknalyses
existencia de exaggerada quantalad e do ma-
tarias organicas ; este facto é plenamente
confirmado pelos seguintes trechos, que ex-
traio 1109 relatorios das Srs. Dra., Piras de
Almeida, Aarão Reis e Roja Gabaglia e
que referem-se a Juiz de Feira, á florescente
&Ma, cujas coa lições hyg'enicas mo eram
desconhecidas.

Na relatorio do illustrado Sr. Dr. Pires de
Almeid a (annexo F) lê-se á pa.g 1

«Juiz de Fóra, a primeira cidade de Minas,
em industria, cominarei° e nas diversas ma-
nifestações da actividade humana, a Man-
abastar mineira, amam, o não obstante urna
das mais modernas, contardo bellsas •e tem
architecturados ediacios, ruas rectas e lar-
gas, situaaa em a zona mais rica do estado,
foi, infelizmente, edificada em solo conqui-
stado aos pantanos pelos trasbordos do Para-
hybuna, soffrendo, portanto, todos os incon-
venientes de sua má situação em terreno
accalentado e hurnido.x.

Na pas;. 8:
4: De facto, o Parahybuna é o escoadouro

natural não só das aguas servidas o das ma-
tarias fecaes, como tambem das' aguas supera
fleiaes e até mesmo das subterraneas da cida-
de da Juiz de Rira, e talvez por isso—apezar
de muito inquinado o subsólo, os effeitos da
polluiçãosde suas aguas não se manifestaram
aisida, como era de esperar ; entretanto, •
esgoto do sólo,dependendo do nivel d .* aguas
do rio, não admira que, ao tempo das encheu-

• •
• • •

•
	 •

•

•
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a cidade de Juiz do Rira poderá proseguir
desafogadamente em sou rapido desenvolvi-

As mas condiçõee desses corregoe é ainda
confirmada pelo proprio Sr. Dr. Gabaglia, no
seu relatorio, pag. 9, quando diz :

0.3 alagados e brejos existentes que não
se podem chamar panta.nos naturaes, pois a
sua vegetação não é a dos charcos, são com-
mumente produzidas pelo homem que, por
cercas, muros, estradas, aterros, exca.vações
mal collocadas, etc., cortam e aterram a di-
recção natural das aguas correntes superfi-
cialmente ou em pequena profundidade.

A este factor importante, juntam-se os se-
guintes: exhuberancia da vegetação floresta!,
as inundações do rio e a falta de limpeza nos
terrenos e nos corregos, fasendo que se accu-
ululem em enormes porções as matarias so-
lidas arrastadas dos morros pelas aguas de
enxurrada. lè

Tudo isto é eloquente ! e admira-se o Sr.
Dr. Gabaglia que o Laboratorio Nacional do
Analyses se tenha pronunciado a respeite das
aguas de dous desses corregos, considerando-
as muito acertadamente de qualidade inferior
• a agua de poço de má qualidade?

Si a nocividade das aguas ricas do matarias
organicas de origem vegetal não é em abso-
luto adinatida, medicas notaveis entretanto
lhes attribuein graves inconvenientes; eis o
que a este respeito nos diz o eminente hygie-
nista, Dr. Arnould nos seus Novos Elementos
de Ilygiene, Pariz, 1881 á paga 900:

• Isto não quer dizer que vegetaes
tivamente inoffensivos não acabe:n por tornar
a agua hnpropria á bailia decompondo-se e
revestindo de msteria tufosa o fundo das
bacias, charcos, baços mortos, nos gimes esta
decomposição tom 1 'gar de preferencia.

A agua colhida nestas collecções inflareis,
sobro fuado pardacento, pSile ser muito lin
pida ; mas apresenta ordinariamente cheiro
e tem um sabor d ;sagra:darei

Que &feitos pathologicos p iela provocar?
A questão é hoje assas indesisa.

O que podem provocar estas aguas pa-
lustres o todas as u aguas do acaso», que
columnas axpodicionarias. viajantes, até po •
pulaçaes fixas, mas negligentes (e despreza-
das pelas administra.çees ), consommem por
imprudencia ou necessidade, é antes a rli er-
rhea e a dysenteria (Bannallier, Léon Colin,
Jules Arnould), do que manifestações da

E como é precisa não ver nisto nada de
especifico, mas uma irritação das vias diges-
tivas por matarias uniformemente putridas;
admittie-se-ha aia la que semelhantes acci-
dentes resultam por vezes da ingestão de
quaesquer aguas iinmundas. desde que a
i eimundicie é constituida por detritos orga-
nicos.

Nunca se daixou de mencionar a impureza
organica da agua entre as causas das epide-
mias do dysenteria, que tem reinado em
França (Briquet). »

Si pois esta questão ainda é indecisi, não
quer isto dizer que ponco valor mereça a
presença em agua, destinada, ao abastecimen-
to de unia população, de quantidades nor-
mas de matarias organicas, ião dotadas de
vida e provenientes de detritos organicos de
toda a sorte ; a sua exietencia nas aguas po-
taveis é sempre um factor importante, re-
presenta pelo menos urna suspeita, um
ponto de interrogação e a prudencia a mais
vulgar impõe aos encarregados do resolver
taes questões, não adi-ratar como innocuas,
ou aguas de boa qualidade, as que conteem
um excesso de taes materias.

Outro caracter que, reunido aos preceden-
tes, concorreu para a formação do juizo
expendido a respeito das amostras de agua
do corrego dos Linhares e da Gramma, foi a
presença no deposito dessas aguas de infuso-
rios, que no meu parecer deixei de consignar
como taes, ma% aoe quaes refiro-me 1V1.3 anal-
yses, a que procedi nas ame is-as fle aguas
dos rios Pilra,Sma, e Obisivarae•remettidas
peso Sr. r. Aarão Role qn8 ile'inai8 do
corrente anno.

•

A existencia de infusorios em aguas, con-
tendo grande quantidade de matarias orga- 	 •
nicas, e ainda uma presumpaão contra taes
aguas, o sinã,o attenda-se ao que diz o Dr. Ar-
nald no seu livro, já citado, a pags: 172 e
173, tratando deste assumpto:

«Verdadeiramente, a mor parte destes ani-
malculos são provavelmente muito inoffen-
sivos por si proprios ás vias digestivas e a
toda a economia; mas sua presença é o indicio.
quasi certo dos phenomenos de putrefacção •
na agua que os apresenta e é por isso que
cila deve ser repellida do consumo, ao menos
como tal. E' a estas decomposições animal e
vegetal que a agua dos charcos deve sua co-
loração carregada, seus elementos derivados
do humus, sua ammonia., seu hydrogeno sul-
phurado (pala reducção dos sulphatos,)
hydrogeno carbonado (gaz dos pantanos),
hydrogono phosphorado, algumas vezos os
acidas graxos.»

Segundo Hirt, citado por Er. Baudrimont
no seu. aDicionario das alterações e falsifica-
ções das substancias alimentares, medicatosas
e commerciaes—Parlz-1882, a agua pura.,
essenc:al»zente potavel não deposita nenhum
produeto organice, mesmo depois de quatro
ou cinco dias de conservação em vaso fechado
ou ao ar livre.

Para terminar esta primeira parte, duas
palavras apenas sobro os azotatos 00 ferro.

Que os azotatos cru quantidade pronunciada
constituem tambem um caso do suspeição nas
aguas, destinadas á bebida o diz, como já
vimos, Oh. Girard : 4 A presença dos saca
ammoniacaes, nitritos ou nitratos nas aguas
deve tornal-as suspeitas».

Coma cite, outros autores pensam do
mesmo modo e inutil é insistir em demon-
strar que é mais um dado para não considerar
taes aguas do boa qualidade.

O gosto estyptico das amostras da agua, de
que trato, as reacções francas e fortemente
accentuadas dos saos de ferro nessa; aguas
(como tombem se produziram na investigação
das azotatos), revelando em grande escala a
presença dessa metal o dispenaindo sua g losa-
gem, autorisaram a considerar tal facto como
anormal, pois é sabido que as aguas potaveis
contém apenas diminutas quantidades de
ferro, que não se manifesta por seu gosto es-
typtico.

Ala ficam exaradas as razões fundamen-
tadas em dados scientificos, que levaram-me a
classificar, como o fiz em meu parecer, que
mantenho, as amostras de agua do corrego
dos Linhares e da Gramma, que me foram re-
mettidas.

Mimo que taes amostras de agua não
podem ser consideradas de boa qualidade.

Segundo—Analysemos agora certos trechos
do relatorio do Sr. Dr. Gabaglia, coneornentes
ao assumpto de que nos oe,cuparnos, destacando
sómeate algumas das numerosas o erronea.s
proposições e vejamos que valor merecem
suas asserções.

Abster-me-hei de longos commentarios, dei-
xando ao criterio de quem nos ler o julgar
da verdade.

Na pa.g. 20 do seu relatorio lê-se :
• Agua dos Poços — Quem subir o morro do

Santo Antonio o fizer tirar de um dos poços,
ahi tão numerosos, um pouco de agua, não
resistirá á tentação e beberá, sem indagar si
algum chimico encontrou nesta agua bacteria
perigosa ou nitrato de origem suspeita : ta-
manha é a sua !hispidez crystallina, tão se-
dilatara a sua transparencia„ tão deliciosa é
a sua frescura. Bebendo-a, não sentirá cheiro
e achará agradavel ao gosto apezar de leve-
mente salobra.

Tomando informações saberá que a mór
parte da população, pobre e sem muitos cui-
dados hygienicos, daquelle morro, emprega
esta agua para preparar a alimentação com-
posta em grande parto do carne fresca, hervas
o legumes, sendo tudo perfeitamente co-
zinhado; saberá Lambem que a agua conser-
vada muitos dias em potes e quartintes não
se putrefaz, e que presta-se completamrnte á
lavagem de roupas — ()ocupação de muitos
moradores desta parte da cidade,

• • •••

tos, ou—para melhor— poucos dias depois
das lixurradas, se desenvolvam molastias
infecciosas ese nomeadamente a malaria.»

Na pag.	 :
• Juiz de Fora sujeita a oscillações bruscas

, da tempera,tura,a, qual tem :'.ecido descer
do 250 a 9 approximadamente, apresenta es-
tado hygrometrico escalando de 42,1 a 91,8
sólo contel'ido materias organieas vegetaes e
aninnesem decomposição; ar contendo micro-
organismos pathogonicos, que evoluem fatal-
mente enNertas épocas do anno; pantanos d is-
&assinados pela propria área da cidade ; domi-
nio dos ventos de N, NNO,S. e SE,acarretando
os do N. emanações suspeitas, por atra -essa-
rem alagados, havendo, entretanto, muita
calmaria a certas hoaas ; fraca proporção de
zona naltmosphera ; lençol da agua super-
ficial e aguas de infiltração do rio quasi ao
nivel do sólo ; . nevoeiro na estação fria, le-
vantado do Parahybuna ; quasi nenhuma
Tuminosidade ; muita irradiação de calorico,
por se esbaterem os raios solares de encontro
aos altos sarros do granito.>

Na pag. 87:
4 Em quarto togar collocamos Juiz de Fora,

a mais eommercial, industrial, populosa e
prospera cidade do estado, que tem os incon-
venientes de origem, isto é, os de sua filada-
ção em terreno conquistado aos pantanos e
ainda em boa parte rodeaea, de brejos, dando
em resultado a frequencia do paludismo e
aptidão para aclimar as epidemias exoticas
aggrava taes inconvenientes seu clima quen-
te, sobretudo no verão ; solo humida, dupla-
mente hamido pela quéda das aguas das mon-
tanhas,que lhe ficam a cavalleiro,e das aguas
de infiltração do rio, cujo lençol superficial,
consta aido por essas mesmas infiltrações, es-
tende-se e prolonga-se até grande extensão,
funde-se com as cloacas subterraneas, consti-
tuindo ptntanos °ocultos na parte baixa da
cidade.>

O Sr.-Dr. Aarão Reis;engenheircachefe
coN,missã,o, referindo-se á mesma cidade,
assim se exprime no seu relataria, á pag.
32 :

w E' exacto que, em certos pontos, o até
dentro na actual cidaae, notam-se, nas estrei-
tas fachas planas das margens deste rio, al-
guns alagados, qae teem sido classificados de
yintanos ; a observação, porém,attenta delias
e o exame da vegetação que permittem e do
sólo em que se accumulam as aguas não auto-

, riso semelhante classificação. São antes
simples fieprozas das aguas, produzidas pelo
proprio homem' qae, mu i tas vezes, estimu-
lado por mal entendido inteasse de momento
e 'sem attender aos inconv,inientes futuros,
força e a% obsta o natural escoamento das
aguas por meio de muros, estradas, aterros e
excavações, etc.

A. estea factores, coadjuvados pelas inun-
dações do rio, obstrueção dos corregos que
nelle desaguam o falta de valias do escoa-
mento, são devidos visivelmente 03 alagados
(file ora se m otam ás margens do Paraliybuna,
principalmente nas proximidades da cidade,
onda taes factores podiam mesmo ter mais
acção.

▪ A propria Estrada de Ferro Central do
Brazil, com ser obra de caracter publico, con-
stauidgp 2ara beneficio da população, coa-

acorreu com importante contingente para avo-
lumar o inaleficio, desviando o rio do seu
leito, bem eai frhte á cidade, para evitar
sua travessia em do -s pontos, e descuidando-
se de aterrar a deli ssão do antigo leito, onde
ia desaguar o carrego da Indepandencia, apro-
veitado para conectar geral dos esgotos da
cidade. E é este o pantano que mais tem con-
corrido para desacreditar a baila cidade mi-
neira, e que está, sendo agora aterrado pela
mesma empraza que o cavou, para bem dizer.

• Aterrados, porém, convenientemente esses
pantanos artificiaes, estabelecilit a limpeza re-
gular do rio o dos carregos, avaliados os ter-
renos %isjeitos aos transbordamentos, e, final-
mente, rectificado o rio de *modo* que, au-

°sementada a velocidade, desappareçam s te-
nuns* reentrantes e os cotovellos salientes,•

•	 •

•

for•

•

•	 ••
• • •
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No seu relatorio, parem, que tt In a data de
31 de maio do corrente anno, lê-se na
pag. 21:

« Infelizmente, não houve tempo nem logar
que permittisse fazer um estudo completo por
meio de uma serie de analgses das aguas mios
poços de Juiz de Fora. Foi-me possivel apenas
fazer analysar uma, extrahida de um poço
collocado nas palores condições, entre as ruas
Quinze de Novembro e Commercio, a poucos
metros do distancia de duas valias de esgoto,
e na parte baixa da eidale. A agua deste poso
não se bebe ; servo apenas para lavagem de
roupa. O meu fim, fim ,endo-a analysar, era
conhecer a influencia exereada pela proximi-
dade das valias de esgoto, obtendo assina base
não só para conhecer o grão de permeabili-
dade do solo, como tasnbam as condições
chimicas do lençol subterraria° em um dos
pe,iores pontos da cidade. »

Quanta cantradicção ! si não teve tempo
nem togar que perinittisse o estudo completo
das aguas dos poços de Juiz de Fora, como
pode concluir, em outra parto de seu rola-
torio ser a agua desses poços perfeitamente
pote V31 !

A agua deste poço não te bebe, diz SS., e
entretanto, remette-a para ser analysada sob
o ponto de vista de sua potabilidade.

Na nota que dirigiu-mo acompanhando as
amostras de agua, depois de ter feito a apolo-
gia das aguas dos outros poços de Juiz de
Fóea, diz, domo já vimos

« Em outras cysternas ou certos poços no-
tam-se apenas um gosto ora sapido ora ferru-
ginoso: o poço de cuja agua vae a amostra, é
considerado relativamente aos outros de má
qualidade.»

Em abril do corrente armo teve conheci-
mento do resultado de minha analyse, em
que declarei que era uma agua de má quali-
dade e não devia ser usada como agua potavel.

Só em maio declara no seu relatorio que a
enviou para conhecer a influencia exercida
pela proximidade das valias de esgoto, etc.,
e não communicou em °ocasião opportuna
todas estas ciremnstancias ao chitnico encar-
regado da analyse, quando deveria chamar
particularmente sua attenção para tal as-
sumia° com os devidos esclarecimentos.

Apezar disto, a analyse que effectuei, que
SS. achou incompleta e que facilmente é
comprehendida por um chimico, revelou que
tratava-se de uma agua de má, qualidade,
como passo a (lemonstrar.

Transcrevamos primeiramente todo o texto
da analyse, o que SS. não fez :

Ajvct do Poço

E' limpida e transparente, sem cheiro, de
sabor levemente salobr o.

Marcou 15° no hydrotimetro do Boutron e
Borelet.

Um litro de agua forneceu 0°,480 de residuo
fixo a 0%180.

Entro os seus saes predominam notavel-
mente os chloruretos, sulphatos é azotados
alcalinos e alcalinos-terrosos.

Contém matarias organicas soluveis em
quantidade muito pranunciada.

A referida amostra apresent.i. 03 caracteres
de uma agua de má qualidade, que não deve
ser usada como agua potavel.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893.»
Da simples leitura desta analyse conclue-se

que é sa i obra, que marcou 15 , hydrotime-
tricos, numero elevadissimo em relação aos
que soem apresentar as nossas aguas pota-
vais ; forneceu por litro 0°,480 de rcsiduo fixo
a 180°, quantidade, que se acha quasi no li-
mite maximo, admittido pelos autores.

Entre os seus saes predominam notavel-
mente os chlorurctos, sulphatos e aotatos alca-
linos e alcalino-terrosos e contem materias or-
ganicas em quantidale muito pronunciada.

Bastavam as ultimas linhas para demon-
strar que trata-se de uma agua positiva-
mente de má qualidade.

A' vista, dos caracteres apontados, qual a
necessidade rjbe s a r s gazes que essa agua

ha.= 4iPOLUÇÃO

•

• 
QuandA no correr de uma analyse enconti.

si et,' facto, indicador de uma qualidade má,
ou do um principio nocivo, é inutil conti.uar
a analyse, como diz ainda Zune, no seu livro,

•ag. 65 :
« Observação importante—Dissemos, come-

çando e repetimos terminando, que é absolu-
tamente hindi, quando se tom verificado a
presença de um elemonto nocivo, continuar
a analyse.

Acontecerá, pois, muitas vezes que a solução
da questão estabelecida : a agua é ou não é
potavel ? poderá ser achada em mai pouco
tampa, sobretudo com um pouco de habito. a

Outro trecho que deve ser analysado por
conter proposições sui gene ris, é o seguinte :

Façamos algumas considerações a este
respeito (refere-se á amostra da agua do cor-
rego dos Linhares) em primeiro logar,nito tendo
sido dosado nem o ferro, nem os azotatos, á
anti-scientifico querer concluir alguma cousa,
baseando-se em analyses simplesmente qua-
litativas: em muitas aguas basta, co n effeito,•
a simples exposição ao ar para formar-se
com o ferro ma peroxydo insoluvel, além do
que, segundo opiniões de notabilidades fran-
cezas, uma boa pota,vel pôde conter até
Ogr,003 de ferro ; o mesmo se poderá dizer
mios nitratos que, sendo um signal mão, pois,
indicara em geral matarias organicas peri-
gosas, são aliás bem supportadas pelo orga-
nismo humano : quando os nitratos leem
uma (migara organica que pôde ser facilmente
evitada, como acontece com as aguas destes
r'achos, correndo solve pastos e infeccionadas
por grande numero de anima,es, não con-
stituem em absoluto mão caracter para a
agua que será potavel, tomando-a em logar
apropriado antes de ser infeccioaada. >

Neste t.recho pode-se dizer 'que ha tantos
pariodos, quantas proposições erronea.s o

Diz S S.: seiãa tendo sido dosado nem o
ferro, nem os azotatos, é anti-scientifIco que-
rer concluir alguma cousa baseando-se em
analyses simplesmente qualitativas.»

Anti-scientitica é tal asserção: para .o chi-
mico que tem habito desta ordem de traia-
lhos é uma questão elementarjulgar da quan-
tidade do ferro e dos azotados pelas reacções
francas e fortemente accentuadas, forrecidas
pela agua com os reacti 'os indicadores da
presença dos sa,es do ferro e dos azotatos; si
accrescentarmos que a amostra da agua exami-
nada apresentava gosto est ,mtico e quo pela
evaporação depositava hydrato ferrica em
quantidade pronunciada, é muito logica a
conclusão de que trata-se de moa agua, que
contem ferro em proporção anormal, jornae-
do-se além disso inutil a sua, dosagem nq
caso vertente, em que a mesma agua apre-
sentava outros caracteres, que a faziam cias,
sificar de qualidade inibrior. 	 .

Da mesmo modo pode-se concluir que os
azotatos encontram-se em quantidade bastante
pronunciada nessa agua, quando, evaporando
50 a 100 centimetros cubicos até iecculia,
addieionando ao residuo um pouco de brucina
e algumas gottas do acido sulphurico puro
obtem-se uma intensa coloração rubra de

-sangue.
Operando do mesmo modo com uma agua

potavel de boa qualidade, ou não manifesta-se
coloração alguma, quando a agua é isenta de
azotatos, ou apenas unia cor levemente roses,
(piando ells contém vestigios destes saes ; em
casos de duvida porém, o ocioso dizer que
recorrerá o chimico as dosageos ne,cmsivias".

Continuando lê-se: cem muitas aguas basta,
com effeito, a simples exposição ao ar para
formar-se com o forro um peroxydo insolu-
vel, além de que, segundo opiniões de notabi-
lidades francezas, uma boa agua potavel póde
conter 0°,003 de ferro.>

Ha aqui confusão; os aguas ferruginosas
em presença do ar depositam hydrato fer-
rico; é um fasto muito vulgar nessas aguas
mineraes; as aguas potaveis porém de boa
qualidade, contendo geralmente diminutas
quantidades desse meti 1, sinão vestigios, não
manifestam o phenomeno apontado.

A quantidade de ferro não deve exceder
0°,0015 a 0°,003, diz Ch. Girard; vê-se pra-én1
que a propor& a o 001003o lin3ito mulato,.	 •

Examinando as physionornias dos habi-
tantes, não notará nem os symptomas do

• terrivel bocio, nem esta coloração especial
que chamarei paludosa, indicativa de febres
de mão caracter. E, portanto, concluirá, ser a
agua destes poços perfeitamente potavel.»

Que taes proposições sejam emittidas por
quem desconhece a importancia da analyse
das aguas potavois, antes de entregai-as
consumo publico, não admira; pelo illustre
Sr.. Dr. Galinha porém, surpreliende; adopta

• . o processo o mais elementar e o menos
seguro de julgar da patalidade de uma agua,
que consiste em conhecer &imante empirica e
approximadamente si presta-se mais ou
menos a certos usos domesticas, como a lava-
gem de roupas, cocção dos legumes, etc.

Si as aguas desses poaos forem identicas á
amostra, que analysei, que marcou 15° hy-
drotimetricos, posso garantir que se prestarão
Mal a esse 4 u sos.

Segundo o Sr. Dr. Ga'oasslia é indifferente a
investigação dos nitratos de origem suspeita;
a agua será, potavol, si for limpida, crystal-
lina e fresca, e facto curioso, agrmlavel ao
gosto, apezor de salobra.

Não pensam assim os autores de melhor
nota e entre elles Aug. Zune, que, no seu
livro já citai°, á pag. 17. escreve:

«Posto que o sabor não tenha a mesma im-
portam-1a que o cheiro, constitue todavia uns
excellent,e caracter physico para a apreciação
de uma agua, e pode-se afirmar sem contes-
tação que si uma agua, cujo sabor é cacei-
lente não pode, por isso mesmo, sor conside-
rada como potavel, em compensação tola a
agua que apresenta um gosto anormal de-
verá ser classificada como suspeita.»

Quanto ás apreciações de ordem medica.
em que entra o Sr. Dr. Gabaglia; lembrarei
que o Sr. Dr. Pires de Almeida, medico-
bygienista, da commissão, diverge de SS. no
que se refere ao elemento paludoso, pois de-
clara que Juiz de Rira tem os inconvenientes
de origem, isto é, os de sua fundação em
terreno conquistado aos pantanos e ainda eia
boa parte rodearia de brejos, dando em resul-
tad o a frequencia de paludismo o aptidão
para acclimar as epidemias exoticas.

Na mesma pass. 20 do seu relatorio diz
ainda o Sr. Dr. Gabaglia :

« Em muitos rogares do no ‘so paiz, mesmo
em vastas regiões, como na zona das seccas
(sertões do Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rallyba, e parte dos de Pernambuco e Bahia)
onde os rios socorrem na época das chuvas, a
agua é obt i da abrindo-se poços, alli denomi-
nado cacimbas, até encontrar a agua subter-
ranea ; e nenhum inconveniente sério se tem
notado na saude destas populações, apezar de
em muitas pa.rtcs ser a agua de mão gosto e

— mesmo de má qualidade, em razão de grande
quantidade de sal de coz;nlia, e de outros
faes, bem como de compostos de ferro que
nella existem dissolvidos o cuja origem acha-
ria na constituição geologica do terreno. »

Vê-se, pois, que para SS. não ha incon-
veniente serio em fornecer a uma 	 c
etgua de mdo gosto e mesmo de ?rui qualidade.

Singulares proposições ! Como garantir que
populações que fazem uso de agua do ma
qualidade não tenham apresentado inconve-
niente sério em sua sande ? Onde as obser-
vações medicas, que autorisem semelhante

„asserção ? Isto não é mais do que sanccionar
o uso das aguas de má qualidade.

Do passagem, lembrarei que neste trecho
acha o Sr. Dr. Gabaglia que os compostos de
ferro dissolvidos na agua contribuem para
tomai-a de má qualidade; em outra parte de
seu relatorio parece adoptar a opinião dos
que admittem que uma agua potavel pode
conter até gr. 0.003 de ferro ; alli condemna,
aqui approva o excesso de ferro em uma agua
potavel.

Em 23 de março do corrente anno foi-me
remettida pelo Sr. Dr. Gabaglia, com as duas
amostras de agua do corrego dos Linhares e
da Gramma, uma outra com a denominação de
agua de poço, para serem analysadas sob o
ponto de vista da de sua potabilidade, canso con-
sta da sua nota, que acompanhou as referidas
amostras,
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tolf ado por esse autor o que tal quarikidado
de erro não deixa de constituir uma quali-
dade apormal, que não recommenda, como
potavel, a agua que a contem: é isto tão
natural quelb oroprio Sa. Dr. Gabaglia o re-
conhece quando refere-se a uma agua de má
qualidade, em razão de grande quantidade de
sal de cozinha e de outros saes, bem como de
compostos de ferro dissolvidos, etc.

Em seguisla: «o mesmo se poderá dizer dos
nitratos que, sendo um signal mi a, pois indi-
cam em geral matarias organicas perigosas,
são aliás liem supportados pelo organismo
huwano: quando os nitratos toem uma ori-
gem organica que Ode ser facilmente evi-
tada. como acontece com as aguas destes
riachos, correndo sobro pastos e infeccionadas
por grande numero de animaes, não consti-
tuem em /absoluto máo caracter para a agua
que será potavel, tomando-a em legar apro-
priado antes de infeccionada.»

Aqui é que as conclusões não estão dentro
dna: premissas.

Quanta confusão e contradicção 1 Si os ni-
tratos denotam matarias organicas perigosas,
como aconselha o uso das aguas que os con-
tém ?

Affirma que as aguas desses riachos, cor-
rendo sobre postos e infeccionadas por grande
numero de animaes, não constituem em ab-
soluto mão caracter ; aconselha porém que
seja tomada em legar apropriado, antes de
ser infeccionada ; é na verdade extraordi-
nario 1 está claro que si as aguas forem co-
lhidas em condições diversas daquellas, em
que o foram as amostras infeccionadas, re-
Mettidas para serem analysadas ; si não con-
tiverernanitratos, indicando materias orga-
nicas perigosas e forem distituidas de outras
qualidades mais ; si forem em summa aguas
potaveisadeverão ser utilisadas como taes.

Não lhe parece sufficiente a quantidade de
aubstanciaa organicas para conclamar a po-
tabilidade 'liesta agua (corrego dos Linhares),
entretanto é uma das aguas doa riachos, que
correm sabre pastos e infeccionad 4 por gran-
de numero de animaes ; como conciliar taes
tacto?

Vimos que a amostra da agua, que ex
aminei, continha 0,sr012 de matarias organi-
eas por litro ; o conselho consultativo de hy-
giene de França fixa os Emites da materia
organica. em 0,8' 11102 para a agua patavol,
02t004 para a suspeita e além dessa propor-
çao para a agua má ; o Sr. Dr. Gabaglia
porém entende que a agua, de que se trata,
que, que pela simples concentração reduz-se
re umeald9, de cor pardacenta, é potaxel, sela
apresentar incansvenientes, e eu, divergindo
absolutamente dessa opinião, apoiando-me
na analyse chimica e nos mais abalisados
autores, aantinuo a affirmar que as amostras
daagua, do corrego dos Linhares e da Gram-
!na, que me foram remettidas e que eia-
minei, não são de boa qualidade.

No aneu parecer sobre a agua do correto
dos Linhares, tratando da observação ao mi-
croscopio, assim me exprimo :

O arame irnicroscopico, feito no deposito
da agua, revelou a existencia ie micro-orga-
nismos, encontrados em certas aguas

Nos pareceres que dei sobre as aguas do rio
Paraima e do rio Capivara, tratando do
exara° microscopico, feito bambem no deposito
dessas aguas, declaro a existencia de alguns
infusorios.

DSlai aolligiu o Sr. Dr. Gabaglia cpie eu
tenha procedido á analysó bacteriologica da
agua do referido carrego, o que deu legar a
exprimir-se SS. do seguinte modo :

Sei pela analyse desta agua feita no La-
boratorro Nacional, que o microscopio revelou
a existencia de bacterias e que este foi um
dos motivos pelos quaes não classificaram esta
agua de boa qualidade. »

Nada autorisa tão singular conclusão, pois
que refiro-me 110 exame microscopico, effec-
tuado no deposito da agua, onde particular-
tento procedi á investigação de certos intu-
series, cuja presença ou ausencia, tambem
concorrem para habilitar o chimico a formar
juizo de agua, que analysa, sobre tudo quan-
do essa agua é rica de raaterias orga-

•

O facto de ter sido effectuada tal exame no
deposito dessas aguas devia ter banido do es-
piri to de SS. a idéa de investigação de bac-
terias e muito menos de colonias das mesmas,
pois não deve ignorar que a analyse quanti-
tativa das bacterias effectua-se geralmente
em volumes determinados de agua, quando
se trata deste liquido, e não no deposito ; tor-
nara-se pois ociosas as considerações que fez a
respeito.

Tenho tambein provado que os argumentos,
apreaentados sobre o assurnpto pelo Sr. Dr.
Gabagliaa não se baseam em sãos principies
scientificos.

Para terminar aqui reproduzo o seguinte
trecho do seu relatorio :

« Infelizmente, são defeituosos os resultados
apresentados pelo Laboratorio Nacional de
Ana'yses, e as conclesl-:as não estão dentro
das preraiasas : estabelecimento em via de re-
constituição, sem pessoal completo e prova-.
velmente com excessivo trabalho, o labora-
torto do Rio de Janeiro não pal.e fazer o que
se tem direito de esperar da illustração e
nome do seu digno director.

Limito-me a transcrever o documento se-
guintes, cujo valor é indiscutivel e com que
respondo categoricamente á sua apreciação.

No discurso do Sr. Dr. tiballino do Amaral
proferido na 95° sessão do Senado em 8 de
outubro de 1891, (Diario do Congresso de 9
de outubro do mesmo anno) lê-se:

«.... foi para alli (alfandega) urna excel-
lente repartição, que tem-se aperfeiçoado, que.,
hoje presta releva , itissimos serviços, que esta
muito bem organis da, que tem formado um
pessoal, o que é difficilimo, como os compe-
te ates sabem que é difficil formar pessoal para
aquenta especialidade, que presta . á alfandega
serviços de que cila não pôde prescindir.

Sem aquelle labora,torio, alta não poderia
fazer a verificação de grande numero de mer-
cadorias, de substancias que teem de p .ssar
pelas portas da casa, o que traria dons pre
Juizos ; um para a salubridade publica,
quando se trata, de comestiveis, de substan-
cias medicas ; e outro, não menor, para as
rendas fiamos, porque acontece, com frequen-
eia, que principalmente em relação a drogas
e substancias medicamentosas, ha dotas pro-
ductoa tão semelhantes que, á primeira vista,
um leigo e mesmo um profissional, não pada
distinguir, quer pela vista, quer pelo tacto,
quer pelo gosto ; o entretanto, são productos
que pagam direitos extraordinariamente diffe-
rentes ; e, em relação á sande publica, pro-
duzem tambem reeultados completamente op-
pestes.

Ora, si o inspector da alfandega dispõe de
um bom laboratorio, bem organisado pôde
ficar tranquillo, e a população tambem, a
respeito dos productos que sahem dalli.

E' devido a este laboratorio que já no Rio
de Janeiro, pôde-se dizer que se bebe vinho,
cerveja e certos licores que não são propria-
mente veneno.

E' sufficiente que estas analysea se vão re-
produzindo o sendo conhecidos os seus resul-
tados; é bastante que os exportadores miro.
peos, de vez em quando, percam um carre-
gamento de vinho, para que a população vá
ficando tranquilla e certa do que poderá
obter as substancias alimentares puras ou
quasi puras.

Este laboratorio além deste serviço impor-
tante que presta á alfandega, presta outros
serviços, quer de natureza publica, quer de
natureza municipal, quer mesmo a parti-
culares.

O seu auxilio Ode ser invocado por qual-
quer dos ministerios, e o é frequentemente,
pelo do Interior, principalmente para exame
d.e carnes e outras substancias.»

Capital Federal, 23 de qutubrtpds 1893.-0
director, Dr:doso' ,Borges Ribetiro ada Çosta,

Ministorio da Guerra

E epedie,Itc de 23 do cubro de 18:)3

Ao Sr. ministro da fazenda
Transmittindo o reqüerimento ela que o

alferes lionorario do exercito José Antonio do
Mattos Fontes, guarda da Alfandega do Rio
de Janeiro, pado pagamento da pensão que
allega ter-lhe sido concedida como forriel re-
formado o que fai suspensa por aviso de 14 •
de novembro de 1892, afim do que se digne	 11
providenciar para que o inspector daquella
alfandega informe a respeito dessa recla-
mação.

Solicitando providencias afim do que
Por conta do § 27-Diversas despezas o

eventuaes-alugueis do casas, seja distribuido
á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em
S. Paulo o credito da quantia do 3:000$, para
attender ao pagamento que tem do ser feito
ao bacharel Carlos Carneiro do Barros e Aze-
veda, como inventariante dos bens do fallecido
tenente-coronel Azevedo Marques, pelos alu-
gueis do predio em que funeciona o quartel-
general do cominando do 4° districto mi-
litar.

Sejam pagas as seguintes contas: a Alves
& Irmão na importaancia de 181$440, a Cor-
rêa & Ribeiro na de 150$, a João José da
Cruz Sobral na de 20$, aJeronymo Silva &
Comp. na do 508$982, a Luiz Macedo na do
1:125$700, a Lourenço José Gonçalves &
Comp. na de 81$, a Alberto de Altreida St
Comp. na de 145$, a . Amaral, Guimarães CÇC

Comp, na de 665$800, a Alfredo de Carvalho
& Comp. na de 54500, á Companhia Dista
lação Central na de 300$, á Companhia Rio
de Janeiro City Improventents nado 1:197620,

Companlg ia, Oleira Con<tructora na de 318$,
á Companhia de Materiaes e Melhoramentos
do Rio de Janeiro na de 193$, a Emaurrele
Cresta & Comp. na de 96$, a Fernandes Pi-
res Ferreira na de 420$516, a Francisco JUá-
quim da Rocha na de 753$800. a Gouvêa &
Quirino na de 144$200, a J. M. Pacheco &
Cot' p. na de 12$, a John T. llolgate na de
1:175$, a Merino & Comp. na de 1:376$, a
Manoel Pereira Nunes & comp. na de
1:891$669,a, Quinino R. Dias na ao 8$ evaSii-Sua-
res,Dua.rte & Moniz na de 355$560, proen
te de fornecimentos feitos a diversas Reparti-
ções deste ministerio; a A. J. Peixoto de Cas-
tro na de 187$270, a Antonio Dias Cardia na
de 1:147$600, á Companhia Marques Limitada
na de 169$580, a C. de Oliveira Ilibo na de
520$, a Cardoso de Cargueira & Coinp. na de
1:505$800, a Emiti° de Barros & Comp. na do
2:483$700, a Fonseca, Corrêa, & Comp. na de
3:959$921, à Invencivel Companhia Manufa-
ctureira de Calçado na de 24:318$500, a J. P.
da Cunha Pinto na de GO$, a Jeronymo Silva
& Comp. na de 2:326$0j1, a José lgnacio Coe-
lho na de 150$, a Loureiro Ferreira Moura &
Comp. na de 625$960, a Manoel Joaquim Pi-
menta Vellaso na do 11:167$002, a Santos &
Teixeira na de 674$206, a Thoma.z Luiz dos
Santos Villa Verde na de 464824, a Vascon-
cellos, Mendonça & Comp. na de 5:708$800 e
a Vieira de Carvalho, Filho & Torres na de
1:968:$580 de artigos fornecidos á Intendencia
da Guerra; a Manoel José Diniz na de 25:000$
de obras que fez na escola militar desta capi-
tal, tudo no corrente exercício; ao agente do
arsenal de guerra desta capital na de 290$900
das despezas miudas do mesmo arsenal reali-
sadas durante os mezes do julho e agosto fin-
dos; e, á vista do processo do divida de exer-
cícios findos n. 14.027, que se transmitte, ao
alferes do 1 0 regimento do °avaliaria Fran-
cisco Virgilio de Carvalho na de 70$, de
consignação que estabeleceu em alatto
Grosso e não foi paga em dezembro do anno
findo.

- A' Inspectoria da Alfiandega do estado da
Parahyba do Norte declarando que é appro-
vada a deliberação que tomou do mandar
abonar provisoriamente, mediante fiança, ao
tenente-coronel Francisco Soares Neiva, re-
formado por decreto de 27 de julho ultimo,
o soldo da respectiva patente, até que esta
soja expedida ao meNS1110 oficial.

•
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NOTICIARIO	 .
Escola Ebillytechnica-0 resul-

tado dos exames de hontem foi o seguinte:
Curso de engenharia civil —2' cadeira do

3° anno (economia politica)—Approvados ple-
naMente: Joaquim José Felizardo Junior, Tito •
Correia Lopes e Augusto Moreira de Barros
Oliveira Lima.	 lb

Exercicios praticos

▪ 

da 20 cadeira do 2° anno
(machinas) — Approva.do prenamente: Satur-
nino Severino de Mattos.
' Exercidos praticas da l a cadeira do 3canno
(hydraulica)—Approvados plenamente: Fran-
cisco Ferreira Braga, Ernilio da Gama Lobo
d'Eça, Luiz Bittencourt de Vascoacellos,
João Marcelli Pinto, Eugenio Alves da Costa
Guimarães e Pedro Bezerra da Rocha Moraes.

Correio — Esta repartição expedirá •
malas amanha pelos seguintes paquetes:

Pelo Federation, para Pernambuco,, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas par o interior até ás 7 1/2, ditas com a'
porte ...tupi° até ás 8 idem.

•

•
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Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de outubro do 1893.

Sr. Dr. Antonio Ennes de Souza.-0 Sr.
Vice-Presidente da Republica, tendo em con-
sideração os valiosos serviços que haveis pre-
stado ao governo na actual situação, princi-
palmente os que se referem á installaçãq dos

•mil, 
viços, esperando que continuareis a prestar
holophotes, manda elogiar-vos por esses ser-

o vosso sincero auxilio ao mesmo governo,
sempre que dello precisar.

Sande a fraternidade.—Antonio Eneas G.
Galvao,

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de outubro de 1893.

Sr. commanclante superior interino da
Guarda Nacional da Capital Federal.—Não
sendo permittido em face do art. 87, § 2° da
Constituição Federal, proceder a recruta-
mento forçado para preencher os claros do
exercito, por maioria de razão não se Ode
empregar semelhante meio para completar a
força dos corpos da guarda nacional: deter-
mina, portanto, o Sr. Vice-Presidente da Re-
publica que providencieis para que sejam
chamados ao serviço da mesma guarda uni-
camente aquelles cidadãos que tenham sido
legalmente qualificados o os que voluntaria
mente a elle se prestarem.

Saude e fraternidade.—Aatonio Eneas G.
Galvzto.

Min.istorio da Latiria, Viaçao
Obras

Dircr Gcral das Chras Publicas

Por padarias do 26 do corrente, foram con-
cedidos:

Ao teleaeraphista do 1 classe da Rapartição
Geral dos Telegraphos.João Werneck do Sam-
paio Ca.pistrano, seis mezes de licença, com
vencimentos na fórum da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier;

Ao inspector de 3:1 classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Luiz Antão da Silva
Soares, trinta dias de licença, com venci-
mentes, na farina da lei, para tratar de sua
amido onde lhe cenvier;

Ao estafeta da estação central da Repar-
tição Geral dos Teleeraphos Arthur Casar
Ramos, noventa dias °de licença, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

_

C..: C

Expedi,mte do dia 21 de outubro (1,: 1393

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se o
pagamento :

De 3523500, á Companhia Lloyd Brazi/eiro
por passagens concedidas a empregalos de
colonisação durante julho e agosto ul-
timcs •

De 1:307.4;527, indemnisa.40 ao inspectoe
do 4° districto de portos' maritimos pelo pa-
gamento de vencimentos ao pessoal technico
empregado no serviço do porto de Angra dos
Reis em agosto ultimo;

De 503$500, inderanisação ao mesmo fane-
cionario pelo pagamento das férias do pes-
soal, aluguel de casa, etc., do serviço da-
quelle porto em agosto ultimo ;

De 557$319, pela reconstrucção do calça-
mentos levantados para execução da serviço
de distribuição do agua o assentamento de
registros de ineendios, em setembro ul-
timo

De 932$800, por fornecimento feitos em
julho ultimo ao Jardim Botanico;

D3 351$ a Carvalhaes (çs Comp., por ob-
jectos de escriptorio fornecidos em julho e
agosto ultimos á esta secretaria de Es-
tado

De 200$ a Guilherme :lese da Costa Vianna
pelo aluguel do predio onde funecionou em
setembro a inspectoria do 4° districto de por-
tos marithnos;

De 35$, indemnisação ao secretario da. In-
specOria Geral de 'Iluminação Publica por
despezas miudas effectuadas em setembro
ultimo.

—
Direc*—Ji-ia Cri da Inaustria

Expediente de 26 de outubro de 1893

Ao Ministerio da Guerra pediram-se provi-
dencias r4o sentido de ser novaanente inspec-
cionado o chltano Olesrario José Montoiro,pra-
ticante de 11 :lasse, atéposentado, do. Directoria
Gerd1 do Corrçios.

Outubro (1894

airDirectoria Coral das Obras Public

Ex;)edieate de 26 de outubro de 4.03
•Transmittiram-se:

Ao Ministerio das Relações Exteriores, para
satisfazer a um pedido da legação ingleza
nesta capital, os documentos fornecidos pela
Directoria Geral de Estatistica, reldtivamente
ao recenseamento dos indiv : duos &iguala na-
cionalidade, residentes no Brazil;

Ao Ministerio da Fazenda, OS esclareci-

menos necessarios afim de que possa resolver
sobre o requerimento em que o ex-estalata
da Repartição Geral dos Telegraphos, aposen-
tado par decreto de 16 de junho ultimo, pede
pagamento do seu vencimento de inactivi-
dade. •

--
Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1893 	 .
Miguel Velez, pedinde privilegio de inven-

ção. — Cotapareça ra Directoria Geral da
Industria, no dia 28 do corrente, ao meio-dia,
a ern de assistir á abertura do respectivo invo-
lucro, para exame previo.

Engenheiro Fa.nor Cumplido.—Compareça
na I s secção da Directoria Geral de Conta-
bilidade.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 24 do corrente, foi creada
uma agencia postal de 4a classe no logar de-
nominado Pahnital, municipio de Saquarema,
estado do Rio de Janeiro.

Por outra de 26, foi nomeado o cidadão
Justino José do Carmo e Silva ajudante do
agente do correio da cidade de Vassotras, no
assado do Rio de Janeiro.

_

Ri41.-:DIS PUBLICAS
•

ALVANDEGA DO alo DE JANEMO

d.sds 2a25Je
Outubl'o c:c 1,- ;;;S' 	  5 . 077:4(313602

do aio 26, até ód 3 11S 	 	 227:8783978

5.305:340304E0
han ioual pariodo de 1892. . 5.860:4173882

RECEBEDORIA	 •
Rendimento :os dias 1 a 25 de

	

outubro de 1893 ..	 2.372:5553425

	

Idem do dia 26.......	 188:0743238

2.560:6293663
Em igual periodo de 1892.. 2.745:5123482

—A' Repartição do Ajudante General
Nomeando medico do Batalhão Academie° o

Dr. Jayme Bricio Filho, praça do mesmo ba-
talhão.

Concedendo 60 dias de licença, para trata-
mento de sande, em proro,gação da com que
se acha para o mesmo fim, ao capitão do 1^
batalhão de artilharia Francisco Mendes de
Moraes.

Fixando em 2$100 o valor da etapa para as
I, • praças da força expedionaria á cidade da

Boa Vista, estado de Goyaz.
Tra.nsterinco pare o 2° regimento de arti-

lharia o 1 0 tenente do 2^ batalhão da mesma
arma Estanisláu Vieira Pamplona e para o
9 batalhão de infantaria o tenente do 1°4 da
mesma arma Carlos de Andrade Araujo.

Mandando :
Passar a servir na fortaleza de S. João,

logo que estiver restabelecido, o tenente do
corpo de estade-maior de l a classe Fileto Pires
Ferreira.

Dar baixa do serviço do exercito, de con-
formidade cm o disposto no § 1° do art. 33
do regulamento disciplinar, ao 2° cadete do 70
batalhão de infantaria João Carlos Wanderley
Netto.

Dia 24
Ao Sr. ministro da fazenda solicitando

providencias afim de que:
Por conta do § 14—Corpos arregimentados-

ssja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
sauro Federal no Paraná o credito da quantia
de 50:000, para attender as despezas
mesma rubrica no actual exercido.

A' Alfandega do estado do Pará seja distri-
buido o credito da quantia de 2:200$, afim do
que possa o tenente-coronel commandanto d
fortaleza de Obidos, no mesmo estado, fazer
o pagamento que deixou de ser realisado, por
se ter incendiado o vapor que conduzia para
alli essa quantia, devendo a mesma alfan-
dega rematei' opportunamente a este mi-
nisterio a respectiva nota para ser classifi-
cada e escripturada a despoza.

—A' Repartição de Ajudante General
Transferindo para o 7° batalhão de infan-

taria o tenente do 26' da mesma arma
João Einygdio Ramalho, e daquelle para
esto batalhão o tenmte, Fausto Augusto do
Paula Barros.

Nomeando commandante da divisão era
operações na cidade do Nithersy, estado do
Rio de Janeiro, o general de brigada Ro-
berto Ferreira em substituição ao general
de brigada Sebastião Raymundo Ewerton
que fica d i spensa.do desse cargo, visto serem
aqui necessarios os seus serviços.

Approvani.o a deliberação que tomou o
commandante da fortaleza de S. João de no-
mear o C' tenente de artilharia da guarda
nacional desta capital Napoleão Reys para
exercer interinamente o legar de secretario
daquele commando.

Mandando:
Elogiar, em ordem do dia, os officiaes que

se acham em serviço nas fortalezas de S.João,
Lage e Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro, pelo modo por que se tecia portado du-
rante os bombardeies /lassas fortalezas com a
do Wiliegaignon e com os navios da esquadra
revoltada.

• Dar passagem desta capital para a do estalo
da Bahia a D. Firmina Seixas Alves Car-
naúba, mulher do medico de 4 s classe do
exercito Dr. Arthur Grato Alves Carnaúba, e
a um rilho menor.

all•n•n•n••n•n 	 1
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1
Ao De Day, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo _impre.ssos até ás 7 horas da manhã,
cartas ara o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duploétté ás 8 idem.

Pelo Oro, para Galveston, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o exterior até às 8 idem.

Pelo Tagus, para Rio da Prata e Paraguay,
recebendo Ilnpresses até ás 9 horas da manhã,

ás '91/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 7 idem.

Mat ado aro do gan (ia ,r; - í r...P —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp... 	  156 rezes
Pimenta Leii , os & Comp 	  131	 i.
Horacio José de Lemos 	 	 11	 2.
Mtnoel Cruz 	 	 9 ›
Luiz Camuyrano 	 	 3
C. Castello Branco & Comp 	 	 1

Total da matança 	  312 rezt-i.:
Abateram-se mais:

Custodio Barros Silva 	  14	 porcos
Peso total verificado 	  68.692 ki los

O preço da carne de uca, em S. Diogo,
será de $800 o kil, ; da de porco, 1$359.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $900
o kilo.

Observa t orlo ALrononiieO
— Resumo meteorolo,gico dos dias 23 e 24 de-,
optubro scle 1893.
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1 23 7 ha. da n mate .. 749.17 23.1 14.80 70.0

2 24 1	 .	 e manhã. 730.1: 20.7 13.71 87.0

3 • 7	 a.	 'I.	 • 751.20 23.8 11.6' 73,g

• • 1	 •	 •	 tarde.. 751.11 21.5 13.32 58.2

n

•	 Therinometro desabrigado ao me'o dia: en-
negrecido 0,5, nrfteado 35,5.

Tbmperatura fliaxima 26,5.
Temperatura minima 19,7.
EVaporação 3.5.
Ozone 6:
Velocidade média do vento em 24 horas 3m,1.

Estado do edo
1)(3 entollertos por cirrus,vento SE 2"4.
2) 0,2 encobertos por cirrus o cumulus,

vento N,W 1E1,4.
3)0,3 eacobertospor cirrus,vento NW 311,1.
4)0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SSE 11°1,1.
Nota—Hontem 23 e hoje 24, o signal do

meio-dia em consequencia de desarranjo no
apparelho, calliu com atrazo de 6".5 hontem
e 3 i ,5 hoje.

• elattétição C.esitral Moteo-
rologica— Resumo meteorologico da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

A1LFANDIEGA no mo GRANDE no NORTE

Demonstração da renda liquida arrecadada pela Alfandega do Rio Grande do Norte o
mez de agosto de 1893, comparada com a de igual mez do 1892, organisada edu
accordo com a circular do Thesouro Nacional 11. 13 de 2 de abril de 1884

D1FFERENÇA
Agosto Agosto

DEMONSTR s.çÃo DAS RENDAS do
1893

do
1892

Para mais Para menoS

ORDINARIA

Importa& )

'Direitos de importação para consumo 	
:Expediente da generos livres de direitos 	
'Dite das capa.tazias 	
Armazenagem 	

42:469$533
1:543	 00

288,956
817$698

4:543620
443$000
554622
12$708

37;9219313
1:095, 900

233.	 34
80t$990

Despacho maritimo

Imposto de pliaróes 	
1Dito sobre doca 	

60$000
36$000

144)00 	
60$0j0 	

804goo
24$000

Addicionaes

°/0 	  .)3:082$82.7 550$800 22:532$027
e 59 (1/ 	 	 • 	re 60
 10 o/, 	

1-934$784
263$878

1:8124810
71$684

121$984
192$194

Interior

Laudemios 	  	 	 • 12$500 	 12$500

Sello do papel:
27$1921Fixo 	 85$492 58$300

Proporcional 	
Adhesivo 	 544$!00

13.:201 	
232,$(300

1:31;2e.9
321rj00

Imposto de industrias e profissões 	 90$000 	 900O

EXTRAORDINA RIA

Receita eventual, sendo

lnlultas de importação 	 15$956 8$432 7$524

Depositos de diversas origens:

Contribuição para a Casa de Caridade 	 68$460 70$683 ..."	
2$2.25

Licença para venda de fumo 	 10'$000 	 10$0J0

71:334$794 8:077$761 63:375$758	 114725

RECAPITULAÇÃO

D1FFERENÇA

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS

Para mais Para. menos

pia e Hamburgo, recebendo imp.essos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até

até ás 10 idem.cartas para .0 exterior
Pelo Lissabon, para Bahia, Lislr Antuer-

No dia 24 do outubro de 1893: Importação 	 45:120,4087 5:059$950 40.060$137
Horas	 Banam. a C O	 To.npora-	 Tensão	 Humidade

tora	 do vap.r	 rotativa
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	

94000
25:221$499 2:435 294

201000 	
22:846 205

104$000

9 a...	 752,20	 23.0	 19,65	 _	 83
Interior 	
Extraordinaria 	   

742$782
15$956

303$400
8$432

451	 92
7 524

124500
1/2d.	 750,84	 26,0	 17,20	 69
3 p...	 750,91	 25,5	 17,81	 76

Depositos 	  78$460 70$685 10 000 2$225

Estações, 9 a.
•	 Rio Grande — Não veiu communicaeão.

Da-torro— Não veiti communicação.
71:334$794 8:077$761 63:375$758 1184725

Thcm. abrigado
Maxim°. 	 	 30,0
Ali nima 	 	 19,0	 •
wEvapotrção á sombra; 2,zol.

"
A diferença é de 63:90$033 .plera mais em 1893.
Altindegtedo Rio Granito do Nfirte.21 do setembro de 1893.-0 10 escripturario, Joaquim

Peregrino da' Rocha Fagundes. •



Estado do l'inuhy

Mappa dos productos nacionaes exportados no maz de junho ultimo, para paizes
estrangeiros o qual se remette á Directoria Geral da Industria

•
PRODUCTOS EXPORTADOS

o

Unidade Quantidade Valor	 c:inicial

Algodão em pluma 	 Kilog. 134.535/5 67:2673750
Borracha de mangabeira. 	 2.597 5:1943000
Couros de boi-seccos espichados... 	  Um 6.479 55:7193400
Ditos seccos salgados 	 114 9803400
Caroço de algoião 	 Kilog. 76.440 1:1463600
Crina de animal 	 2.423 I :938400
Peles miudas 	 Uma 200 604000
Pennas de aves 	 Kilog. 279 1:3953000
Gomma de peixe 	 187 1303000
Madeira de construcção: taboas.. . Duzia 18 000
Resina de jatobá 	  . . Kilog. 5.465 1:6393500

228.737/5 136:0123850

Alfandega. da Parnahyba., 18. de julho de 1893.-0 2 , escriptura.rio, Benedicto Francisco
Ribeiro.

ESTADO DO PIAUIIIP

Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de julho ultimo, para os
diversos portos da Republica, o qual se remetta á Directoria Geral da Industria

ez==
Productos exportados Unidade Quantidade Valor official

Algodão em pluma 	 ,.... Kilog. 21.000 10:500$000
Assucar 	 » 735 588$000
Arroz pilado 	 D 28.546 3:710980
Dito em casca 	 » 11 .627 697k62)
Crina de animal 	 » 849 67932;0
Cuim de arroz 	
Farinha

,
•• •

Litros
>>

1.000
35.200

30000
12:461,-; 00

Fumo 	 . Kilog. 972 972000
Goinma do mandioca 	 Z• 2.900 580$000
Milho 	 2. 8.400 4203000
Peles miuda.s 	 .	 . 	   » 1.125 2:8123500

112.354 23:4543390

Alfandeg,a da Parnahyba, 8 do agosto de 1893.-0 2° escripturario, Benedicto Francisco
Ribeiro,

•

•

• ot, t
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Obituarlo- Sepultaram-se no dia 21
do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de

Accesso pernicioso - a fluminense- Emes--
tina filha do Manoel Custodio da Silva, 7
Mezes, residente e fallecida á rua da Provi-
dencia n. 73.

• Anemia-o fluminense Arthur filho de Ar-
thur Machado Avila, 5 mezes, residente e
fallecido á rua do Imperador n. 28.

Bronchite capillar - o fluminense Albino
filho de José Vicente da Silva, 7 dias, resi-
dente e fallecido á rua do Ilospicio n. 261.

Congestão hepatica - o fluminense José
filho de Antonio Thomaz Rocha, 3 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Frei Caneca n. 144.

Entero-colite- a fluminense Corolla filha
do Dr. Manoel Clemente do Rego Barros, 4
mezes, residente e fallecida á rua da Miseri-
eordia n. 24.

Eclampsia- o fluminense Carlos, filho de
Mia das Mercês Antunes, 7 mezes, residente
e fallecido á rua, José Bernardino n. 20.

Febre a.marella- o portuguez Joaquim Ro-
drigues de Almeida, 34 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Imperatriz 11, 102.

MARIO OFFICIAL

Fraqueza congenial- o fluminense Lazaro,
filiação ignorada, 44 dias, Pallecido na Casa
dos Expostos.

Lesão organica, do coração- o brazileiro
Gabriel de Oliveira Nunes, 50 annos presu-
miveis. O obito foi verificado no Necroterio.

Marasmo senil - o hespanhol Eduardo
Banm, 68 annos, casado, residente e fallecido
rua Conselheiro Moraes e Valle n. 78.

Meningite-o fluminense Carlos, filho de
João Ferreira, 15 mezes, residente e fallecido
á rua do Hospicio n. 236 • Elvira, filha de
Antonio Carneiro Silva. 1 anno, residente e
fallecida á rua Della. de S. João n. 43.
Total, 2.

Sarampão-o fluminense Agenor, filho de
Lupercio Justino Ferreira, 11 mezes, residente
e fallecido á rua Barão de Itapagipe n. 39.

Tuberculos pulmonares- o brazileiro Joié
Ribeiro Faria, 31 annos, solteiro, fallecido no
hospital de marinha ; Anna Maria da Costa,
25 annos, casada, residente e fallecida á rua
Lopes Senna n. 5. Total, 2. 	 •

Fetos-uainlho rio Salvatore Epacaratte,
residentg á tua do senhor doe Passokn, 137

Outubro [i1

outro, filho do Guilhermino Augusto, 3S1-
dente á rua do Senador Pompeu ; outro, lho
de José Martins, residente á rua de Honaytá
n, 27. Total, 3.

Apoplexia cerebral-a flumin ghse Estella.
filha de Eduardo Ramos, 4 mezes, residente e
faIlecida á praia do Flamengo n. 18.

Catarrho sufocante-a fluminense Dagma.r,
filha do Manoel José Rodrigues Tomas, 1 anno,
rveasiido n. 2.eate0 fallecida á rua Viscoside de Car-h

Cyanose do figado-a brazileira Raymunda
Maria do Nascimento, 50 annos failecida no
asylo de Santa Maria.

Mesenterite - o portuguez Joaquim Lopes
Sita. Marinho Junior, 16 annos

'
 solteiro,

residente e fallecido á rua do Alcantara
n. 162: o flumineriso Arlindo, filho de Joa-
quim Santos, 7 annos, residente as fallecido
em Copacabana Total, 2.

Tuberculos palmoaares-o fluminense Ma-
noel Alves Ribeiro Nogueira, 33 annos, ca-
sado, residente e fallecido -á rua do Consoas
Iheiro Pere'ra, da Silva n. 60; o portuguez
Agostinho Rodrigues Teixeira, 24 annos, sol-
teiro, residente e fallecido na Beneficencia
Portugueza.

No nuiiiero dos 25 sepultados estão incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 22:
Arterio sclerose-a fluminense Maria Car-

doso de Siqueira Homem, 84 annos, viuva,
residente e lallecida á rua Flack n. 14.

Athrepsia-a fluminense Candida, filha de
Candida da Silva Terra, 1 1/2 anno, resi-
dente e fallecida á rua Saldanha da Gama
n.1 .

Bronclio-pneumonia-os fluminenses Alvaro,
filho de Carlos da Silva Lago, 10 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Oresten. 17; Agenor,
filho de Manoel Rodrigues de Barros, 1 anno,
reside ita e failecido á Quinta da Boa-Vista;
o por.u_suez Oscar, filho de Franciscel da Silva
Porto, 8 mezes, residente e fallecido á rua
Visconde de ltarnaraty n. 34. Total, 3.

Catarrho suffocante-o fluminense Cec4lio,
filho de Antonio Carlos da Cunha, 2 mezes,
residente e fallecido á rua S. Martinho n. 10.

Ferimento por arma de fogo-o fluminense
Luiz José Nunes, 25 annos, solteiro, residente
e fallecido em Cascadura.

Gastro enterite - o fluminense Armando,
filho de Domingos Ferreira Caetano, 2 annoN
residente e fallecido á rua Visconde de Itauna
n. 77.

Hemorrhagia-o fluminense José, filho. do.

'
José Teixeira Barroso 9 annos, reAsidenie e
fallecido á rua dos Volunta•rios da Patrki,,
n. 25; o brazileiro Pedro João de Deus

'
 42

annos, solteiro, fallecido na Santa Casa. To-
tal, 2.

Lesão cardiaca-a portugueza Anua Maria
Joaquina, 70 annos, viuva, residente e falte-
eido á rua S. Luiz Gonzaga n. 197.

Meningo encephalite -o fluminettse (ztrlos
Christiano Nilson, 18 annos, solteiro, residen-
te o fallecido á Travessa da4 Flores n.

Pneumonia-a fluminense Maria, filha de
José Gomes de Souza, 21 mezes, residente e
fallecida á rua Frei Caneca n, 358; o brazi-
leiro Tertuliano Bispo da Costa, 39 annos,
solteiro, fallecido no hospicio da Saude. To-
tal, 2.

Peritonite - o brazileiro Plinio Feliciano
Lopes, 26 annos, solteiro, fallecido on„,1 Sauta
Casa.	 •	 •

Septicemia-o portuguez Manoel Gonçalves
do Espirito Santo, 55 annol, casado, fallecido
na Santa Casa.

Tetano traumatico-o portuguez João dos
Santos Regoli, 15 annos, solteiro, residente e
fallecido a rua João Caetano n. 118.

Tuberculose pulmonar-o brazileiro Chris-
pim Joaquim Mano_l Be t isario, 61 annos, sol-
teiro, fallecido no hospital de Nossa Senhora
do Soccorro ; os fluminenses João Antonio,
Sobral, 19 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; Quirino Rego Soares da Silva, 12 annos,
fallecido na Santa Casa ; Gregorio Joaquim do
Souza, 45.annos, solteiro, fallecido na Santa.
Caga. Total, 4.*	 •

o•
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Artpio selerose - o portuguez João ar-
dinha. de àraujo o um feto, seu filho, 44 annos,
residente"t fallecido á rua Senador Vergueiro,
avenida n. 4.4

Anemia bulla.r-o fiumineme Dr. Colidido
Alves, 26 annos, solteiro, residente o fallecido
á rua dos Coqueiros n. 4.

Argitolia-A fidminense Ilenriqueta. Julia
Ferreira, 51 4nos, solteira, residente e fal-
'acida á rua Jardim Bota,nico n. 32.

Dalatação da aorta - o portuguez Manoel
Lourenço, 5-4 annos, solteiro, falecido do
bospital da Beneficencia. Portugueza.

Entro cart.-o fluminense Ped so, filho de
Maria da Co ice'ção, 23 dias, residente e fal-
latido á rua Baaão de Guaratiba. n. 33.

Febre palus.re-o flumirense Theotonio,
filho de Joãq Estavas de Araujo, 8 mezes, re-
vidente e fali-acido á rua do Riachuelo n. 29.

Hemorrhagla cerebral-a postugueza, Maria
Rosa de Figueiredo, 30 annos, tillecida,
Santa Casa.

Ttrberculos pulmonares-o portuguez An-
tonio José de Amoriin, 24 annos, solteiro, re-
Sidente e falecido á rua Frei Caneca n. 91 e
o inglez James lIewitt, 43 annos, residente e
falecido á rua D. Luiza n. 67.

Fetos-um, filho de Clarentario I[Augusto
Vieira Costa, residente á rua da Gamboa n.
33; outro, filho do Maria Domingues da
Conceição, residente á rua America n. 36;
outro, filho de Luiz de França, residente á.
rua Barão de Capanema. n. 103 •' outro, filho
de Maria Salgado Aguiar, residente á rua
Conde do Bomflin n. 1; outro, filho do Hen-
ricsrea do Rosario Leite, residente á rua D.
Romana n, 11.

No numero dos 34 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.	 ,

- E no dia 23:
Aneurisiiuf da aorta thoraxica-:o parally-

bano Antonio Manoel Feitosa, 26 annos, sol-
teiro, fallecisio no Hospicio da Saude.

Bronesite aguda- o flu,ninense Jacintho
josé da,Silva Azevedo, 37 annos, casado, te-
eidente o fallecido á rua Visconde de Sapu-
cahy n. 60.

Bruncho-pneumonia- o brazileiro adoptivo
commendador Antonio J. Manoel da Silveira,
63 annos, casado, residente e fallecido á rua
Henaique Dias n. 2; as fluminenses Flora, fi-
lha de Matbeus Herculano, 3 mezes, resi-
dente e fallecida á rua Senador Pompa° n.
14; Ibpbelina, filha de Gil Cardoso Dantas.
10 mezes, retidento e falecida á rua Frei
Cana n. 394. Toai 3.

Cancro do seio- a alemã Maria Ca.tharina
Abrecht, 63 annos, viuva, residente e falte-
cida á, travesaa do Bom Jardim n. 4.

Delirium tremens- o portuguez Antonio
José da Costa, 42 a.nnos, solteiro, residente e
fallecido á rua General Caldwell n. 134.

Ectaxta da.testa- o portasuez José Pla-
cido da Silva Alvarenga, 23 anros, casado,
residen:e fallecido á rua Frei Caneca n.216.

Enter•colite- o brazileiro Alexandre Ma-
noel Gonçalves, 50 amos, solteiro, falecido
Lia Santa Casa.

Ferimento por arma de fogo- o brazileiro
João do Soaza Reis, fallecido na Sada Casa.

• (lastro enterite- o hespanhol Manoel Gar-
cia Portella, 37 annos, casado, residente á
rua do BoiMirdim e falecido no Hospital da
Penitencia .

Hypertrophia do coração - o portuguez
Alexandre Machado Ifutra, 50 annos, viuvo,
residente e fallecido á ladeira do Livramento
n. 23.

Hemorrhagia cerebral-Luiz do Almeida,
25 annos, fallecido a bordo da esquadra.

Ilemorrhagia pulmonar-o fluminense Feli-
ciano Firmino Monteiro Vinagre, 43 annos,
cagado, residente e falecido á rua do Con-
Oeheiao Zacarias n. 118.

rnsufficiencia mitral - Manoel José Fellx,
60 annos, falecido no Asylo de Mendicidade.

Lesão eardiaca. - o portuguéz Domingos
da Silva, 64 annos, solteiro, res'dento.o fal-
¡calo á fuá o conde do_Bon3fim i. 7,
•

.o

Lesão organica do coração-o alagoano Ma-
noel Carlos, 30 annos, falecido na Casa do
Detenção.

Meningite tra.umatica'- o flurninense José,
filho do José Gonçalves Duarte, 11 annos, re-
sidente e fallecido á rua do General Caldwell
n. 11.

Pneumonia-o portuguez Alba.no José da
Cunha, 17 annos, solteiro, residente á rua
Miguel do Frias n. 28 e fallecido na Santa
Casa ; o fluminense Durval, filho de Thereza
Perpetua da Silva, 9 mezes, residente e falia-
eido á. rua Dr. Nabuco de Freitas n. 68.
Total, 2.

Tuberculos pulmonares - a fluminense Ju-
lio. da Silva, 25 annos, so lteira, resslente o
faPecida é travessa Navarro n. 11; a portu-
graza Maria da Silva Coelho, 21 annos, casada,
res'dente e fallecida á rua S. alartinho n. 2;
a fluminense Clara da Cunha Nunes, 29 annos,
casada, residente e fallecida á rua Lvcidio
Lago n. 35; a br. zileira Beatriz Francisca de
Andrade, 46 armas, solteira, residente á rua
Fernandes n. 16 o fallec'da na Santa Casa.
Total, 4.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Ar-
thur Pires, á rua do Visconde de Rama
n. 77; um dito do mesmo sexo, filho de Auto-
nio da Silva Neves, á rua Z n. /5 2; um dito
do sexo feminino, filho de Josepha Candida
dos Santos, á rua do Senado n. 4; um dito do
mes,no sexo, filho de Manoel Soares Ferreira,
á rua do Lavrad i o n. 123. Total, 4.

Catarfho suffocante - o fluminense Del-
fino, filho de Francisco Machado, 3 mezes, re-
sidente e falecido á rua Prdro Americo n. 91.

Dysenteria - o brazileiso Domingos José
Francisco 43 annos, solteiro, falecido no
Hospicio de Alienados.

Entero-colite-o fluminense Pedro, filho de
Antonio Cassianeda Fonseca, 2 mezes, re-
sidente e falecido a rua S. Clemente n. 189.

Hemorrhagia pulmonar - o fluminense
Fra 'cisco Antonio da Silva, 31 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Minervina
n. 56.

Meningite tuberculosa - o fluminense Ju-
renato, filho de João Mendes Chagas 2 annos,
residente e fallecido á rua Senador Candido
Mendes n. 25.

Meningo nncephalite traumatico - o por-
tuguez José Bento Pereira Barreto, 36 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua da Qui-
tanda n. 163.

Nephrite - o fluminense Manoel, filho de
Josephina Ricardo Moraes, 15 meze,s, residente
e fallecido á rua Jardim I3otanico n. 5.

Tetano dos recemnascidos - a fluminense
Dagma,r, filha de José Apolinario de Mendon-
ça, 7 dias, residente e fallecida á rua Senador
Correia r. 10.

T berculo intestinal- o portuguez Antonio
Cot réa. Tangoaho, 16 annos, residente á esta-
ção do EncsnSaSo e falecido no Hospital de
S. João de Deus.

Tubereulos pulmonares -a parnambucana
Francisca Elisa Rolrigues da Silva, 25 annos,
casada, residente e falecida á rua de D. Mar-
ciana n. 14; os portuguezea José Augusto
Sampaio, 3a annos, casado, residente ao largo
da Carioca o falecido no hosditaI de S, João
de Deus ; Joaquim Ferreisa. de Figueiredo, 15
annos, solteiro, residente á rua do Lavradio
n. 126 e falecido no hospital de S. João de
Deus. Total, 3.

No numero dos 40 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 20t5'.I

Manoel Gonçalves Morsaira, com negocio de
restaurant, vinhos, conservas e pastelaria,
á praça Tiradentes E. 20, apresenta á meri-
tissima Junta a marca supra que consiste no
monogramma das lettras MG M entrelaçadas,
tendo por baixo uma fita com cojnscrIpção
Hotel Bragançat em lettras othica.s„ Mondo

*variaz. os tyzos e sendo elta tienommaçad

Hotel Bragança propriedade do depositante
com ou sem monogrammy,. Esta marca que.

aria em suas dimensões.), cores e disposições
de eixos, é usada nas taboleta.s, papeis, fac-
turas, louças, crystassa e todos os utensilios do
estabelecimento da depositante, bem como
nos rotulos, vasilhames, garrafas, caixinhas
e envoltorios conte•ado os vinhos, conservas e
pastellaria do seu commercio. Rio de Janeiro,
22 de agosto de 1B93.-.51anoel Gonçalves Mo-
reira. Sobre uma, estampilha de 200 róis.
Apresentada na Secretaria da Junta Coimar-
ciai da Capital Federal ás 11 horas da manhã,
de 23 de agosto de 1893:-Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 2055 por despacha da
Junta Cornmercial em sessão de 23 do cor-
rente, com a clausula de não poder o pro-
prietario da marca usar como tal da denomi-
nação Hotel Bragança, sem a fôrma distinctiva
que a reveste, nos termos do art. 9) do de-
creto n. 9828 de 31 de dezembro de 1887.
Pagou no 1° exemplar 6$600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de outubro do
1893,-Cesar de Oliveira. Ao lado, o carimbo
da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Ingeola Poytechnlea

Hoje, 27 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para exame oral
da la cadeira do 30 anno do curso de enge-
nharia civil (hydraulica) aos seguintes Srs.

Delisario Vieira Ramos.
Augusto Moreira de Barros Oliveira Lima.
Saturnino Severino de Mattos.
Nota- Ao meio-dia, terá Jogar a l s parte

da prova gmphica da aula do 3 0 anno do
curso de engenharia civil para os aluamos

Francisco Ferreira Braga.
Emilio da Gama Lobo d'Eaa.
Luiz Bittencourt de Vasconcellos.
João Marcellino Pinto.
Joaquim José Felizardo Junior.
Eugenio Alves da Costa OuimarãeS.
Tito Corrêa Lopes.
Pedro Bezerra da Rocha Moraes.
Secretaria da Escola Polytechnica, 26 de

outubro de 1893.-Antonio Carlos Barbo:a de
Castilhos, secretario interino.

Côrto do Appellt.avão
Faço publico que as appellações eiveis

n. 361, appellante D. Cecilia Luiza de Car-
valho, a,ppellada D. Isabel Sodré e Souza ;
n. 406, appellante José Carvalho da Rilva,
appellado Francisco Alves do Oliveira ; n. 437,
appellante Maria Pia 'Soslaio do Lago, appel-
lado Dr. João Lourenço Corrêa do Lago ; o
eommercial n. 351, appellante Miguel Maria
Ferreira Ornellas, appellada a Companhia.
Geral de ConstrucçÕes Urbanas, acham-se com
dia, devendo o julgamento ter logar na sessão
da Camara Civil do dia 30 do corrente, ou
nas seguinte.

Secretaria da Côrte de Appellação, 26 de
outubro de 1893,-0 secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espose&

Alfandega. do Rio do annoleo
Edital

Pela Inspectoria. desta Alfande,ga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapar inglez Rossi.
Trapiche Corção.-Marca RF : 1 barril

vasio. Manifesto em traducção.
A mesma marca : 2 ditos com falta. Idem
Marca W: 1 caixa idem. Idem.
yapor inglez Jesmond,
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Trapiche Vapor.-Marca BL&C : 2 fardos
▪ avariados. Manifesto em traducção.

Marca BF : 1 caixa repregada. Idem.
Marca CIEM : 2 ditas ideia. Idem.
Marca FCC : 1 dita idem. Idem.
Marca Fal&C-602 : 1 barrica idem. Idem.
Marca GR&C : 1 caiva idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita idem. Idem.
Marca H : 1 di,ta idem. Fiem.
Marca KC-R : 2 ditas idem. Mein.

• Marca LFB : 2 ditas idem. Idem.
Marca MB : 2 ditas idem. Idem.
Marca RF-281 : 1 barrica idem. Idem.
Marca SMPC : 3 caixas idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazem n. 9- Marca ACDA : 4 sa,ccos,

avariados. Manifesto em traducção.
Armazem a. 10 - Marca JMR-R: 1 tardo

n. 40, idem. Idem.
Marca JFSP: 1 caixa n. 63, idem. Idem.
Marca MAJ-R : 1 fardo n. 142. idem.

Idem.
Marca SC: 1 caixa n. 233, repregada.

Nem.
Armazem n. 9 - Marca SG&C : 1 barrica

n. 6.288, avariada. Idem.
Arrrazem n. 10 - Marca CP&C: 1 caixa n.

204, repregada. Idem.
Marca CC-D : 1 dita n. 275, avariada e

idem. Idem.
Marca C-CC: 1 dita n. 19, idem. Idem.
Marca CSB : 1 dita n. 7.462, idem. Idem.
Marca DC-DAE-F: 1 dita a. 128, idem.

Idem.
Marca EM-R : 1 Mta n. 624, avariada.

Idem.
A mesma marca: 1 dita a. 694, repregada.

Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 108, avariada.

Idem.
Marca FO&C : I dita n. 600, reprega.da.

Idem.
Marca GJ - R : 1 dita n. 1.737, Mem.

Idem.
Lettreiro London Brasilian Bank : 1 dita

n. 4, idem. Idem.
Marca MM&C : 1 dita n. 3.011, idem.

Idem.
Marca SMS: I dita Ii. L7, idem. Idem.
Marca TEB: 1 dita n. 2696-9700, avariada

e idem. Idem.
Marca M - W : 1 dita n. 2.775, idem.

Idem.
Marca WR: 5 ditas na. 290 a 294, avariada.

Idem.
Marca X: I dita n. 7.874, idem o repre,gada.

Idem.
A mesmo marca : 1 dita n. 7.874, idem,

idem. Idem.
Lettreiro Portella: 1 dita n. 817, idem.

Idem.
Vapor inglez Dalton.
Arma.zem n. 14 - Marca CFB: I caixa

e, 1.114, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

mama CIS : 1 fardo a. 587, avariado.
Idem.

Marca EA-&C: 1 caixa n. 7.811, idem.
Idem.

Marca MNC-UB: 1 dita a. 582, idem.
Idem.

Vapor inglez 1. W. Taylor.
• Armazem das amostras-Lettreiro Fernan-

des Bravo & Comp.: I pacote, roto. Mani-
festo em traducção.

Vapor ingloz Caxton.
Armazem n. 1-Marca JFCJ-RJ: 1 caixa

n. 484, repregada. Manifesto em traducção.
Marca SM-RW: 1 dita n. 8.641, idem.

jdem.
• Marca MNC-RO: 6 ditas ns. 2.497, 2.433,
2.991, 2.911, 2.215 e 2.866, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 2.875, auariada,
idem. Idem.

Marca ItC-SB: 1 dita n. 84, repregada.
Idem.

Marca MIS: 1 dita n. 6.099, idem. Idem.
Marca HQ: 1 dita n. 6.023, idem, Idem.
Vapor inglez Coleridge.
Armazem n. 15-Marca AV&C: 1 caixa n.

2, avariada e repregada. Manifesto em tra,-
dileção.

Marca CPC: 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Marca 34-CML: 4 ditas ns. 23, 25,21 e 27,

idem, idem. Idem.
Marca DNG: 1 dita 54, idem, idem. Idem.
Marca G-C-&-C: 6 ditas ns. 646, 662,

640, 683, 560 e 682, idein, idem. Idem.
Marca LI-R&J: 1 dita n. 6, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Sub Dept: 1 dita n. 7, idem,

ideia. Idem.
Marca MC&C: 2 ditas as. 211 e 212, idem,

idem. Idem.
Marca SFC-302: 2 ditas

idem. Idem.
Marca MNC-RO: 2 ditas

idem, idem. Idem.
Marca SA-R: 3 ditas as

idem. rem.
Marca FAM: 2 ditas as.

idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 31, idem, idem.

Idem.
Marca 57: 2 ditas ns. 2 e m/s, idem, idem.

Idem.
Marca AA&C: 1 dita n. 151, idem, idem.

Idem.
Marca BAS: 1 dita n. 6075, idem, idem.

Idem.
Marca FalB: 10 ditas as. 56, 60, 6, 67, 26,

34, 17, 23, 45 o 9, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditas na. 10, 27, 55, 11

e 16, idem, idem. Ideia.
Marca OD-EIL I dita a. 2, idem, ideia.

Idem.
Marca SMR: 1 dita n. 1294, idem, idem.

Idem.
Marca TdeS&C: 1 dita n. 10, idem, idem.

Vapor portuguez Peninsular.
Armazem n. 8 - Marca LR-G: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca L-F-N-M--M-C: 3 ditas as. 1.463,

1.472 e 1.463, avariadas e repregadas. Ideia.
Marca AJF&C: 1 dita n. 299, repregada.

Idem.
Marca BLG-LL: 1 dita n. 2.346, idem.

Idem.
Marca 13R-L: I dita n. 327, idem. Idem.
Marca EM': 2 ditas na. 5 e 6, ideia. Idem.
Marca FA&C: 4 ditas as. 5.030, 5.031, 5.033

e 5.031, idem. 1•"em.
Marca GC&C: 2 ditas ns. 94 e 96, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas as. 217, 218 e219,

idem. Idem.
Marca LM: 2 ditas as. 220 e 221, idem.

Idem.
Marca LR-G: I dita n. 9.246, idem. Idem.
Marca MW&C: 2 ditas na. 2 e 4, idem.

Idem.
Marca WI: 1 dita n. 8.903, idem. I 'ein.
Marca L-F-55-59--M--C: 7 ditas as. 1.453,

1.455, 1.456, 1.467, 1.471. 1.469 e 1.475,
idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditas na. 1.451, 1.452,
1.461 e 1.476, idem. Idem.

Vapor allemão Cintra.
Armazem das amostras - Marca JS&C : 1

fardo n. 3.476, roto. Manifesto em traducção.
Marca RI : 2 caixas ns. 8.174 e 8.176, ava-

riadas. Idem.
Marca R&C : 1 dita n. 8.419, repregada.

Idem.
Vapor allemão Paraguassic.
Armazem n. 16 • - Marca A : 2 caixas, re-

pregadas. Manifests em traducção.
Marca AF&C : 2 ditas. ideal. Idem.
Marca A : 1 barrica, idem. Idem.
Marca JBF : 1 caiya, i •! em. Idem.
Marca CH : 2 ditas, idem, Idem.
Marca EM : 1 dita, idem. Ixlem.
Marca G-C-S-C : 1 dita, ideia, Idem.
Marca GAL : 1 barrica, idem. Idem.
Marca R&C: 1 caixa, idem. Idem.
Marca PG&C : 1 dita, i lem. Idem.
Marca VII : 1 dita. idem. Idem.
Marca V&C : 1 dita, idem. Ideia.
Vapor francez Corrietees.
Armazena n. O - Marca ANC : 1 barrica,

n. 2, quebrada. Manifesto em traducção.
A rn•azem a. 12- Marca CR&C : 1 caixa,

n. 90, aviada repregada. Idem.
•Ma.rta GISIBC : •1 dita, n. 84; idem, Fiem.

Idem.

Marca JA-RC : 1 dita, n. 2634, quebrada.
Idem.	 •

Marca LPM-DPA: 1 dita, 41
,3

2, avariada
e repregada. Idem.

Armazem n. 6- Marca LR: 9 barricas,
n.8200, quebradas. Idem.

Armazem n. 12-Marca VW&C: 2 caixas,
as. 803, 809, avariadas e repreg•ada,s. Idem.

Marca AP : 1 dita, n. 4589, 'idem, idem.
Idem.

Marca CB
Idem.

Marca CVI : 1 dita, n. 36, idem,
Idem.

Marca C : 1 dita, n. 1558, idem, idem.
Idem.

Marca RS&C : 2 ditas, as. 1246, 1248,
idem, idem. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1893. - O inspector, Alexandre R.
Sattantini.

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Amalia Gomes de Faria requerido
por aforamento tres lotes do terreno e An-
tonio Guerra um lote, com 22 metros de frente
cada um, sitos á rua da Avenida Isabel, na
41 secção de fôr° da Fazenda de Santa Cruz,
obrigados a cumprir as instrucções de 30 de
outubro de 1891, o decisão de 29 de maio
ultimo, em virtude das quaes teem de fazer
dentro em tres annos edificações, que pelo
menos tenham o valor dos terrenos, con-
vida-se ás pessoas que pretenderem taes ter-
renos a requerer ao Sr. ministro ia fazenda
por intermedio desta directoria ou superin-
tendencia da mesma fazenda, no prazo de
30 dias a contar desta data.	 •

Directoria Geral das Rendas Publicas, a de
outubro de 1893.- F. J. da Roclui,	 (.

•

ectoria Geral das Rendas
'Publicas

VENDA. DA PIIAP,MACIA, UM CARRO E MOVELg
EXISTENTES NA QUINTA DA BOA VISTA

•

De conformidade com o despacho do Sr.
ministro da fazenda de 7 do corrente mez,
faço publico que, no prazo de 30 dias coades
desta data, recebem-ia nesta, diretoria ou na
superintendencia da Quinta da Boa V1sta,
propostas em carta fechada, para a coldtp-a
da pharmacia existente naquelli. quinta, do
carro ao serviço da administração e dos
moveis que se acham na respectiva secre-
taria.

As propostas deverão declarar * pree) offe-
recido pela pliarmacia o por cada um dos
objectas acima mencionados, os quaes podem

•ser vistos na referida quinta.
Directoria Geral das Rendas Publicas, 23

de outubro de 1893.-F. J. da Rocha.	 (•

imprensa Nacional
Em cumprimento da portaria a tingtei;lo

da Fazenda n. 21 ae 16 do corrente convido,
de ordem do Sr. adminietrador, a todos 03
opararios da Imprensa Nacional e do Diario
Official que se acham em serviço activo, quer
como officiaes quer como praças de pr3t, a
virem declarar a esta administração, veroal-
mente ou por escripto, si optam pelo venci-
mento dos soldos ou pelas diarias que aqui
percebem, afim de serem incluidoa eia féria.

Esta declaraçã,o devo ser feita ato ao dia 28
do corrente, e na falta fica entendido.mAo
optam pelos soldos e não serão contemplados
em féria.

Secção central da Imprensa Nacional, 20 de
outubrc de 1&93. - Antonio José Cardoso Pe..
'Nino de Barros, ajudante do administrado!.

• Xe

as. 2 e 3, idem,

as. 3410 e 3111,

. 1, 2 e 3, idem,

192 e 195, idem,

I dita, n. 6097, idem, idem.
•
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Ilgtondencia da Guerra
Do ordem lio Sr. coronel intendente faço

publico que na repartição de Quartel-Mestre
General recebem-se propostas no dia 27 do
corrente até ás 11 horas da manhã para a
compra dos artigos abaixo especificados:
• 210 bandas de lã.
• 4.048 calça•s de brim branco liso.

118 calças do brim branco de linho tran-
çado.	 •
• 2.123 calças de brim escuro.

5.'121 camisas de algodão.
11.008 capas de brim branco liso para

kepis.
17 capas de oleado para kepis.
4.865 ceaaulas de algodão.
1.533 capotes de panno alvadio.

• 1.209 cobertores de lá encarnada.
11.766 lenços de algodão do cores.

. S.0.707 pares de meias de algodão, ns. 9
a 10.

1.745 pares de luvas de algodão, diversos
tamanhos.

16 pares do luvas de fio de eecossia.
26 pares de luvas de camurça.
882 gravatas de couro.
22 gravatas do couro envernizado.
9 pares do botas de couro da Russia.
7 pares de meias botas, idem.
7.655 pares de botinas do bezerro igua,es

ao typo.
14.042 pares do corthurnos de bezerro,

Idem.
140 pares de sapatos de bezerro, idem.
1374 pares de perneiras de sola.
880 pares de platinas de corrente.

• Para diversas armas

965 blusas de brim escuro.
2.335 gorros de panno com numeros.
7.203 kepis de panno com numeros, iguaes

ao typo.
230 keplis de panno com numeros o lyra.s.
30 kepis de panno azul fino para inferiores

do estado-menor.
1.580 bonde redondos.
250 camisolas de baeta azul.
372 camisolas do brim escuro.
1.350 ponchos de pasino azul.
9 ponchos de panno azul fino.
9'40 camisolas de algodão mescla.
35 calças de panno azul fino com listra para

inferiores do estads-menor.
43.dolmans de panno azul fino com insi-

gnias parasos mesmos.
IP capotes do ¡Jarmo azul fino, idem.

condições

As peças de fardamento acima serão de tres
tamanhos diferentes.

Esses artigos serão fornecidos no menor
prazospossiarel á excepção de bandas, cober-
tores, lenços, meias e luvas que devem sei-o
de prompto.

Os prelponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostra dos artigos para os
quaes não existem typos e das fazendas
do fardamento que pretenderem manufa-
cturar, sujeitando-se aos typos que forem

• apresentados, bem como as que não forem
feitas de accordo com o art. 64 do regula-
Nen° diestia intendencia, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com bsferencia a um só
artigo, numero o marca das amostras e final-
mente declaração de sujeitar-se o proponente
á multa do 5 0 1,, no caso de recusar-se a as-
signar o resp ,ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Directoria Geral da Contabi
lidado

•
AUDIENCI A

O Sr. ministro da industria dará
diencia Ra respectiva secretaria Lis qi
feiras de 1 ás 3 horas da tarde.
.Directoria geral da contabilidad • 	 le

ottubro de 1893-0 director gerent 	 • ao.,
• 1. J. 19 Saga° Lobato.

.9

Directoria Gerar da Industria
Patente de invençao

N. 1.633-Eugenio Dilerma,ndo da Silveira.
Convido ao Sr. concessionario acima decla-

rado a comparecer nesta directoria geral no
dia 28 do corrente, ao meio dia, para assistir á.
abertura do respect vo involucro.

Directoria Geral da Industria, 26 de outu-
bro de 1893.-0 director-geral.-Thomaz Val-
l'ece da Gama Cochrane.

Directoria Geral dos
Correios

Serviço de eonducçao de malas no estado do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico que nesta directoria serão recebidas pro-
postas até ao dia 30 do corrente mez, para o
serviço de conducção de malas, nas seguintes
linhas postaes do estado do Rio de Janeiro,
durante o exerecicio proximo vindouro:

1, de Itacurussá, a Ita,guahy, 15 vezes por

2, de Ita,gually, Caçador o Buraco Fundo,
idem.

3, do alangaratiba a Itacurussá, idem.
4, do alangara.tiba a Jacarelly, passando par

Sac,co de Mangaratiba e S. Braz, blem.
5, de Maxa,bomha. a Iguassú, diariamente'
6, de 13elém a Ponte da estrada do Bomilm,

idem.
7, de Belém a S. José do Bom Jardim, pas-

san 'o por S. Pedro e S. Paulo, idem
8, de Santa Anua a Thomares, idem.
9, de PaSsa Tres e Arrozal de S. Sebastião,

passando por Morro Azul, idem.
10,de Passa Tres á Ponte Balla, passando

por S. João do Principe, idem.
11,de Passa Tres a S. Bento do Gramma,

idem
12,de Vargem Alegre, Dores e S. José do

Turvo, idem.
13, de volta Redonda e Amparo da Barra

Mansa, idem.
11, de Barra Mansa a Roseta, idem.
15, de Roseta a Rio Claro, passando por

Pouso Soem idem.
16, , do Rio Claro a Santo Antonio do Capi-

vary, 15 vezes p mez.
17 a , do Divisa a Passa, Vinte, passando por

Quatis e Falcão, diariamente.
18e, do Falcão a S. Vicente Ferrar do Re-

zende, idem.
19 . , do Falcão a S. Joaquim da Barra

Mansa, idem.
20, de Quatis a Porto da Conceição, idem.
21 , , de Ita,tyaia a Sant'Anna, dos Tócos,

idem.
221 , do Rodeio a Sacra Familia do Tingua

idem.
23, de Paty a Paty do Alferes, idem.
24 . , de Paty a Sucupira, idem.
25,, de Sardoal a Sucupira, passando pelo

Sertão, 15 vezes por mez.
26,, de Vargem do Manejo a Commercio,

idem.
27,, da E• são do Pinheiro a $. João Ba-

ptista do e	 al, diariamente.
28, de	 aia a Apparecida,idem.
29',	 .ção do Racellar a Corrego do

Prata	 lo pela cidade do Carmo, idem.
ata Rita da Floresta a Corrogo do

Pra 	 n.
?antano a Porto Velho do Cunha,

de Santa Cruz do Monte Alegre a
infla do Pirapetinga, idem.
, de Estação de S. Sebastião a S. Sebos-

o do Parallyba, idem.
34', de Larangeiras a Livramento, passando

por Conceirão da Estrada Nova, 15 vezes
por mez.

1

 35, de Estaçât de Monerat a Çoneeitão das
Duas Barras, diariamentas	 • e

3G 4 , de Mr7.cuco a S. Maestidio dt) Alto,
idem.

•
•
•

37a , de Cambucy a Bom Jesus do Monte
Verde, idem.

38, de Venda das Pedras a Pachecn, pas-
sando por Itabotatiy, idem.

39 , , de Ca evary a Ar„ruama, idem.
41, do Ar:irmana a Sa.quarema, passando

por Ponto dos Leites, idem.
41', de Araruania a Sa,peatiba,passando por

Iguaba Grande, idem.
423 , do Sapeatiba a Itahy e Campos Novos,

idem.
43', de S. Vicente do Paula a Itahy, idem.
4P, de S.Vicento do Paula a Juturnahyba.,

idem.
45', de Rocha Leão a Barra de S. João,

passando pelo Rio das Ostras, idem.
46, de Thriumpho a Santa Maria Magda-

lena,
47a . de Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, ide,a.
48°, do Campos a S. João da Barra, pas-

sando por Tally , 10 vezes por mez.
49, de freg,uezia do Itabapoama. a S. Fran-

cisco de Paula de Cacimbas, idem.
50, , de Sant) Eduardo a Villa do Baba- •

poana, tres vezes por semana.
Sl a , de villa do Itabapoana a S. José do

Calçado, idem.
52, de S. José de Ubá a Estação de S. Do-

mingos, 15 vezes por mez.
531 , de S. Pedro a S. João do Pa.raizo

diariamente
54 a , da ponte das Barcas de Maná a Suruhy,

idem.
55, , desta repartição á ponto das barcas

de Sant'Anna o vice-versa, duas viagens
por dia.

As propostas devem satisfazer as seguintes
c,ondicfies:

1 , , serem remettidas em carta fechada com
a declaração exterior do proposta, o recebidas
mediante recibo;

2', serem assignadas pelos proponentes, que
indicarão logo quem são os seus fiadores;

3', serem soltadas com estampilhas da
União;

4, , referir-se cada proposta a uma certa e
determinada linha e não a linhas englo-bd

s.rem remettidas registradas, quando
transitarein pelo Correio;

conterem os preços por extenso sem
rasura ou emendas.

Os proponentes assignarão com 03 seus
fiadores os contractos respectivos, ficando
ambos responsa veis solidariamento pela ex-
ecução dos mesmos.

Sob nenhum pretexto poderão os propo-
nentes po lir a rasekão dos seus contractos,
salvo si isso convier ao Correio.

Em igualdade de circunistancias, serão pre-
feridos os proponentes que residirem no. per-
curso dos legares servidos pela linha que pre-
tenderem arrematar.

Não será cele'a'ado contracto com o mesmo
pr )ponente para mais de uma linha, salvo si
forem prolongamento de urna das outras ou
partirem do mesmo ponto.

Tambem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em annos anterio-
res, se tenha recu sado a lavrar contractos,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo con;
traetanto ou por estafetas que saibam ler e
OSCVerer, o que sejam maiores de 18 annos e
menores de 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relação assi-
gnada, descrevendo os nomes e idade dos es-
tafetas.

As ,subvenções devidas aos contractantes
serão pagas sómente á vista das portarias das
viagens realisadas em cada mez.

Os contractos não poderão ser transferidos
outrem,[s.ob'pena do nullidado do tal trans-

ferencia.
No caso do creação de agencias no percurso

de uma linhaSnão assistirá ao contractante o
mesmo direito de reclamação, ficando por isso
obrigado a donduzir tambem as novas malas.

No caso de augmento de viagem no correr
do contracto, terá; então direito a uma nova
diferença, calculada sob sou contracto.

• • • •••
• ••

• •

• -1

•

.0,003

• o



4322 Sexta-feira 2'7 DIÁRIO OTITICIAL 	 Outubro (18 )
adrett••••••••••••n•••••••n•••••••••n•

•
2° distrieto do Engenho Novo

Os proprietarios dos terrenos abaixo men-
tionados ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem aterrar e cercar os mes-
mos terrenos, de accordo com § 1 0, titulo 3°,
aecção Ia, o § 2° titulo 30 , secção P, do Co-
digo de Posturas, ficando os mesmos sujeitos
a multa de 40$000

Rua do A quida.bam defronte a de D. Ade-
laide

Rua Dr. Lins de Vasconcellos, principiando
da do Dr. Duque Estrada Meyer e terminando
na mes na do Dr. Lins de Vasconcellos de-
fronte ao n. 65;

Rua Dr.Niemeyer canto da de Borges Mon-
teiro de um e outro lado

Rua do Engenho de Dentro nos fundos do
n. 55 e de fronte aos ns. 76 e 104;

Rua José Bonifacio canto da do Livramen-
to, e outra em frente á rua Conselheiro
Agostinho ;

Rua Honorio canto da de D. Clara e de um
e outro lado ;

Travessa Leal diversos lotes ;
Rua Manoel Alves diversos lotes ;
Rua Gorz n. 9;
Rua Souza Barros defronte ao n. 8.
Os propr ietarios dos terrenos abaixo men-

cionados ficara intimados para, no prazo de
15 dias,mandarem tapar e li npar as testadas
dos mesmos terrenos, de aceordo com o § 2°,
titulo 3°, secção I . , e § 1°, titulo 3°, secção
do Codigo de Posturas, ficando os mesmos
sujei i,os a mui do 30$000

Rua do Aquidaban, desde ci n. 7 até o
n. 15;

Rua Dr. Dias da Cruz n. 75;
Lia Getulio junto ao n. 5 ; a mesma rua,

canto da do Goyaz ;
Rua Dr. Lins de Vasconeellos, canto de do

Mangueiras ; a mesma rua, canto da travoasa.
do Aqu:daban

Ria do Aquidaban, canto da travessa d3
mesmo notae ; a mesma rua, defron f e ao
n. 28;

Rua Borges Monteiro, em fronte ao n. 17;
Rua Comedi°, canto da rua Silva ;
Rua Lucidio Lago, canto da de Goyaz ;
Rua Lopes da Cruz, diversos lotes de terre-

nos cujos donos se ignoram ; a mesma rua
junto ao n. 1 ; outro dito, junto ao n. 3

Rua Borges Monteiro, entre a rua do En-
genho do Dentro (um terreno)

Rua Conselheiro Ferraz, desde o n. 4 até
o numero que faz frente á rua Dr. Lins de
Vasconcellos

'Trp,vessa do Cabuçü, junto ao n. 9;
Rua Viuva Claudio, canto da rua Pinheiro;
Rua Pinheiro, canto da do Dr. Peçanha da

Silva;
Rua Miguel Fernandes, canto da rua Jose-

phina ;
• • Rua Cabuçú, junto á venda do cidadão

Narciso ;
Rua Pedro Alves Cabral, canto da de Chris-

tovão Colombo ;
Rua Madre Deus, entre os ns. 4 e 6;
Rua Pedro Alves Cabral, canto da de Mi-

guel Angelo ;
Rua Baldraco, junto ao n. 2;
Rua D. Antonia, diversas lotes de terrenos
Rua Fortunato de Brito, idem
Rua Magdalena, idem
Rua Dr. Dias da Cruz, idem
Rua Claudina, ideia;
Rua Augusta, idem ;
Rua Dias da Silva, idem ;
Rua Adelaide, ideia;
Rua Cone ição, ideia;
Travessa Guimarães, junto ao n. 5; e ou

tro defronto ao mesmo n. 5
Rua Miguel Angelo, entre os ns. 3, 5, 7,

22 e 24, e junto ao n. 20 ; •
•

•

•

••

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não preencherem as condições
deste edital, e os pzoponentes, uma vez as-
signando contracto, ficarão tambem sujeitos
as condições acima estipuladas, como parte
integrante dos'inesmos.

Primeira secção da divisão central da dire-
ctoria geral dos correios, 7 de outubro de 1893.

O sub—director, Affonso do Rego Barros.

Rua Miguel Angelo, canto da de Miguel
Cervantes ejunto aos ns. 32 e 34;

Rua Caxamby, canto da Getulio ;
Rua Honorio, diversos lotes
Rua Cardoso, ideia;
RuaAugusta., idem ;
Rua,S. Gabriel, ideia;
RuaVisconde de Santa Cruz, canto da de

Bom Retiro. idem.
Agencia da Prefeitura do 2° districto do

Engenho No-ro, 19 de outubro de 1893. —O
a4„ente, An onio de Oliveira Porto Junior. (•

--
20 distrieto do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

District° da Gavea
AGENCIA. DA PREFETOURA

De ordem do cidadão Estevão José Pires
Ferrão, agente deste districto, faço publico
que são intimados os Srs. prpprietarios a
calçarem as frentes de seus predjos, cornos Ia.
gedos adoptados, conformo determina. alei,
sob pena de multa.

'ranhem ficam intimados os Sr, negociantal
que até hoje não tenham apresentado %suas
respectivas licenças, nesta agencia, a apre-
sental-as,no menor espaço de tempo possive/,
sob pena de irem contra o que dispõe o edita/
de 13 do dezembro de 1844.

-
Agencia do Districto da Gavea

•
, 26 de outu-

bro de 1893.— O escrivão da agencia, Antonio
Burlamagui dos Santos Cruz.

Freguezia do Sacramento
AOINCIA DA PREFEITURA

O cidadão Dr. Alfredo Magioli de Azevedo
Maia faz publico que tem o seu escripterio á
rua General Camara n. 324, no qual despa-
chará todos os dias utois, das 9 horas da
manhã ás 3 da tardo.

Capital Foderal, 24 de outubro de 1893. —
O agente, Dr. Alfrefo Magioli de Azeverlo
Maia.	 (.

r~an

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO	 •

De ordem do Dr. director-geral de fazenda
da Prefeitura do Districto Feder..1,frovine-se

exigencia da lei.

aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
de regocios das freguezias de Jacarépaguá,
Campo Grande, Guaratiba e Santa Cruz, co-

corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aqueltes que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado para satisfação daqueila

meçou no dia 1 e terminará a 31 de outubro

Sub-directoria de rendas, 52 soe& de are-.
rição, 11 de outubro de 1893.-0 chefe da 5:
secção, Antonio Lopes Trovo.	 •	 • („

•	 •

Prefeitura. do Ilisteleto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
• •

22 meça()
e

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço

ao meio-dia, nesta secção, á rua do General
que, no dia 2 de novembro proximo futuro,
publico, para conhecimento dos interessados,

C,amara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para a caiação, reboco o concertos da mu-
ralha de sustentação da rua da Glariab. •

As obras serão 'executadas de conformi-
dade com o orçamento exiatente nesta secção,
onde poderá ser examinado pelos inter-
essados.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicarão, por extenso e em alga-
rismos, o preço de unidades, bem como a re-
sidencia dos proponentes.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 0/„ da quantia .1a
7:962$685, em que está orçada a obra. 	 •

Serão observadas e cumpridas pelos pro-
ponentes as disposições da resolução d.o 19 de
fos ereiro.de 1874.

•Directoria d g Obras e Viação, 2 , secção, 211
de ouNubro de 1893.— Gasta Silv.' ,e1 0 ofr
ciai. 1.• •

De ordem do cidadão agente, chamo a at-
tenção dos moradores deste districto para os
artigos abaixo mencionados

Tit. 7°, § 1 0 , scc.	 do Codigo de Posturas.
Ningem poderá crear porcos nos quintaes,
áreas ou lojas das casas, nem conser
nellas, ainda que se allegue ser por pomos
momentos : e nem deixai-os divagar peLs
ruas, sob pena de lho serem tomados e ven-
didos por conta da ornara em leilão, resti-
tuindo-se a seus donos tudo o que exceder a
30$ do seu producto.

§ 4.0 Fica probibido nas casas de pastos,
tr,ve 'nas, botequins e quitandeiras, o uso do
panellas, ca'deirões ou mit .os quaesquer va-
silhas de cobre, sem estarem bem estanhadas.
Os infractores incorrerão na pena de 6$, e
não tendo com que pagar na de quatro dias
de cadéa.

§ 5. • Os moradores em casas ou chacaras
por onde passem valias de esgotos de aguas,
serão obrigados a tel-as sempre limpas e des-
embaraçadas :o delias não se servirão para
despejo algum, por serem só destinadas para
o esgoto das aguas das chuvas. Os contraven-
teres serão multados em 30$ e oito dias de
cadêa.

Tit. 3°, § 1°, sec. 2°. Os moradores desta
cidade e seu termo serão obrigados a ter
limpas as testadas de suas casas, chacaras e
fa.zendasaté ao meio da rua. Os infractores
serão multados em 10$000.

§ 2.° Os infractores dos largos, praças e
arraiaes serão obrigados a ter as suas testadas
limpas, trinta palmos, contados da frente de
suas propriedades, para o centro dos mesmos
largos, praças o arraiaes. Os contraventores
serão multados em l0$000.

§ 3.° Ninguem poderá depozitar nas ruas,
praças ou estradas, ciscos, aguas ou aves
mortas, nem qualquer outro objecto imrnundo,
sob pena de pagar 10$)00. Não constando
quem depositou taes objectas, ficarão incursos
nas penas os moradores em cujas testadas
forem encontrados, ficando a estes salvo o
recurso contra os culpados. Os donos dos ani-
maes que morrerem nas ruas, praças ou
estradas, assim como os moradores era cujas
testadasf orem encontrados, incorrerão cumu-
lativamente na mesma pena, si os não man-
darem enterrar, com a diferença que o dono
ó obrigado a fazei-o á sua custa o o morador,
apresentando conta razoavel da despeza ao
fiscal, deve ser promptamente indemnisado
pelo conselho.

Titulo 5 § 3° seco 2°. Emquanto por outro
moio não for providenciado pela Camara Mu-
nicipal, os proprietarias serão obeigados a
concertar e a trazer sempre limpas suas tes-
tadas, dando esgoto ás aguas, desassom-
brando o caminho onde preciso for. O contra-
ventor será m iltado em 12$000.

§ 6. 0 As cercas de espinhos que estiverem
na beira das estradas serão viradas para
dentro do terreno da chacara ou fazenda,
antes que embaracem o transito publico. Os
infractores pagarão do multa 10$ o na rein-
cidencia de 20$ a 60$ e soffrerao oito a 30
dias de cadêa.

§ 12. Todos os proprietarioa ou arrendata-
rios de chacaras, sitios ou fazendas são obri-
gados a extinguir as formigas.(chamadas car-
regadeiras) que apparecerem em seus terre-
nos. 03 in fraaores serão multados om 10$000.

Jegencia a preMitura do 2 ,'Tstricto ado
Engenho Nov(5, 26 de outubro de 1893,-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

•

• •

•

•
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Piefeltura do District°
Federal

AUTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que D. Joa-
quina Ferreira Maia de Queiroz, viuvo de
Domingos de Siqueira Queiroz, requereu ti-
tulo de aforftmento do terreno da rua de Santo
Christo dos Milagres ri. 62 par isso, de ac-
cordo como decreto n. 4105 de 22 de teve-
reip de 1868, coavida-se a todo aquelle que
for cantrar'o a essa pretenção a comparecer
nesta directoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolisend• o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 19 de outubro de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de

•Aghdrade.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
1a moção

Do ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o commen-
dador Antonio da Cosia Chaves Faria reque-
reu titulo de aforame ato do terreno de mari-
nhas á praia da Saudade n. 3 •' por isso, de
accordo com decreto n. 4105de 22 de feve-
reiro de 1868, convido a todo aquello que for
contrario a essa p..etenção a apresentar-se
nesta directoria, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directora do Patrimonio, 17 de outubro de
1893.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

o

C o districto do S. José
AGENCIA DA' PREFEITURA

De ordem do agente deste districto, tenente-
coronel Luiz Gonçalves de Barros faço publico
que é expresamente prohibido transitar com
cargas pelo passeio, sob pena de incorrerem
no'§ 8°, 0itulo 3^, moção 2°, que multa o infra-
ctor em 4$000.

Tombem serão multados em 10$ aquelles
qte dispositFem qualquer volume sobre os
passeios, ainda que seja momentaneo esse
depaito, segundo as disposições do § 4°,
tittslo 3^, secção 2^ do codigo de posturas.

Agencia sia prefeitura no 2° districto de
s. José, 20 do outubro de 1893.— O escrivão.
aristovao Gonçalves de Moura. 	 (•

•	 EDITAL
Para citaçao com o prazo de 20 dias•

O Dr, Enéas Galarão, juiz da 6' pretoria do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, correndo por este juizo um processo por
crime de offensas physicas, em que é autora

• a justiça e réos José Miguel dos Anjos, José
de Lima e Pedro Virgilio da Paz, e não tendo
shlp liossInssi encontrar-se os mesmos réos,
apezar das diligencias emiwegadas, mandei
passar o presente edital, por meio do qual
ficam os mesmos citados para comparecer
nesta preteria, á rua do Cattete n. 7, depois
de findos os 20 dias da lei, isto é, no dia 16 de
novembro proximo, ás 11 horas da manhã,
afim de se verem processar e julgar perante
ajunta correccional desta protoria, sob pena
do, não comparecendo, serem processados e
julgados á suas revelias. E para que chegue
ao conliechnento de todos e especialmente dos
réteridos José Miguel dos Anjos, José de
Lima c Pedro Virgilio da Paz, se passou o
presente gUe será publicado no Diario Official
o affixado no logav do cosiuine. Dado o pas-
sajo nesta Capital Federal aos 16 de Jutubro
0'1893. E eu, Pedro Rodrigues Silva, esspri-.

o stlescrevo. — Eneas Gaivão,

PARTE COlUERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças

Sobre Londres 	
Pariz 	
Hamburgo 	

»	 Italie 	
Portugal 	
Nova York 	

90 dlo

10 5/8
895

1.105

d vista

10 3/8
914

1.130
861
440

4.760
Ouro nacional 435.4.

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS Z PARTICULARES.

Apolices
Apolicss geraes, 5 •/,, 	 	 1 :012$000
Ditas conv. de 1000$, 5 	 1:010$000
Ditas mimas, 4 0/0 	  1:140000

Bancos

Banco da Republica, 1' serie 	 	 130$000
Dito idem, 2' serie 	 	 524000

Companhias

Comp. Brazil Industrial 	 	 190000
Dita Jardim Botanico 	 	 130000

Debenture;
Debs. Tecidos	 . 	 	 199$000

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1893.—
J. Claudio da Silva, syndico.
E. de Ferro Central do Drazil
liferccutoria,s entradas no dia 25 de outubro

de 1893 nas estaçãm de S. Diogo, Central e
letaritima

Desde	 do mos

Aguardente.... 9 50	 pipas.
Café 	 196.261 6.396.231 kilogs.
Carvão vegetal. 45.030 1.183.800
Couros seccos e

salgados 	 216.620
Fumo 	 •••n 105.140
Queijos 	 145.680
Toucinho 	 — 189.760
Diversas 	 13.730 338.290

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade em commandita
por acções José Antonio do
A.raujo Fligneiras Sz Comp.
Srs. accionistas—Offerecendo-vos o balanço

geral de 1892, por onde poderão avaliar qual
o desenvolvimento da socieda ,le que dirijo,
devido á confiança que em mim depositsstes,
cabe-me dizer, com algum desvanecimento,
que os esforços empregados foram coroados de
bom exito.

O. lucros auferidos em 1892, como se vê
do balanço, foram auspiciosos, apesar das
innumeras difficuldades cpie a ca l a passo en-
encontrei no periodo difficil que atraves-
samos.

Como não é estranho aos Srs. accionistas,
ao assumir a direcção da Goete fade como ge-
rente, encontrei-a sobrecarregada de onus e
dividas, e principalmente sujeita a uni con-
tracto com a firma Monteiro da Luz & Comp.,
que por si só depauperava os lucros que se
poderiam obter. Tratei, portanto, de fazer pa-
rar a progressão crescente dessas dividas e
saldar aquellas que comportavam as forças
da sociedade.

Questões aventadas perante os tribunaes ,
talvez com o intuito de perturbar a marcha
e desenvolvimento da sociedade, desde logo
appareceram, mas, como era de meu dever,
tratei sempre de •lefender seus interesses.

Infelizmente, porém, nii.(1poi1esi. fhlesde já,
dizer-vos que ,essas difficurdades tkisaupare;
cereal, affirina.ndo em todo caso, que muitas
foram removidas,

•
•
•

Cumpre tombem trazer mais uma vez ao •
conhecimento dos Srs. accionistas que a firma
Monteiro da Luz ck Comp., intentou judicial-
irente a cobrança da divida que figura no
passivo, manifestando obstinencia a qualquer
accordo rázoavel ; mas como essa questão de-
pende ainda de solução final, procurarei em
occasião opportuna agir conforme o resultado
da decisão de fórma a resolver do melhor
modo possivel.

Solicito nessa conjectura antecipadamente
o consenço dos Srs. accionistas para resolver,
sem coacção, qualquer dificuldade que por-
ventura appareça.

Occorre-me ainda notar que no activo de;
escripturação da sociedade se acham meneio-,
nadas com os titulos — Lettras a receber — e
—Diversos devedores—as imports.ncias de
6:799$900 e 9:456$189, de cujas quantias Mio
encontrei documentos quando assum i a di-
recção da cOsamandita ; bem como no passivo
uma lettra a pagar na importando. de
1:058.$820, cujo credor jámais appareceu, não
co istando mesmo que tenham realidade essas
mesmas importancias ; peço, pois, autori-
seção para eliminal-as da escripáira.ção.

Finalmente trago ao conhecimento dos Srs.
accionistas que, como no anno passado, a so-
ciedade continúa a prosperar, notando-se,
porém, que actualmente tem havido estacio-
namento de acção em virtude da anormali-
dade da situação.

A' firma da commardita talvez em breve
seja addicionada a clausula—em liquidação
—por motivo de um accordão proferido pelo
Tribunal da arte de Appellação, ainda assim
é necessario dizer que este accordão não foi
até a presente data executaelo.

Exposto, portanto, ainda que ligeléa-
mente, o estado da sociedade, submetto á
vossa apreciação o balanço de 1892 e o pare-
cer fiscal para que sobre cites vos mani-

Termino, pedindo que me habiliteis com
festei s.

plenos poderes para effectuar uma operação
de credito qualquer, afim do solvendo os com-
promissos inadiaveis da sociedade, possa de-
sembaraçadamente collocal-a no pé de pro-
speridade a que tem inc,ontesta.vel direito.

Rio do Janeiro, 13 do outubro do 183-
O gerente, Joaquim Luiz dos Santos Lobo.

Srs. accionistas da sociedade em com-
mandita por seções— José Antonio de Araujo
Fagueiras S; Comp.— Cumprindo o que de-
termina a lei e o que preceituam os estatutos,
vem a commissão fiscal dar parecer sobre as
contas do anno social findo em 31 do de-
zembro de 1892.

Procedendo a commissão ao competente
exame nos livros da sociedade, e tendo con-
frontado o bslanço, que vos é apresentado,
com as respectivas contas, achou tudo cons
forme e certo, pelo que é de parecer e propõe-
vos que approvels o dito balanço o contas
encerradas em 31 do dezembro de 1892 ; bem
assim todos os actos de gestão do digno ge-
rente.

Deixa do assignar este parecer o terceiro
fiscal accionista, o Sr. Gabriel de Mesquita
Queiroz, por se achar ausente.	 •

Rio de Janeiro, 2 do outubro do 1893.— •
Golorredo Joppert.— Manoel Furquin; Severo
de Almeida.

Balanço geral da sociedade eu commandita
por acçdes Josd Antonio do Araujo Filguei-
ras I& Comp., em .91 de dezembro de 1892

Activo
Edi fido.. 	 100:961$000
Immovois 	   116:605$210
Porto da Piedade 	
Açudes 	

25:7891843
C0:257200

Trens rodantes 	 2:000,s,000
Sobresalente 	 1:237$305
Machines 	 ... 678:457$411
Utensilios 	 1:822$000
Acervo	 do	 commendador

Filgueiras 	
•	 •	 • •

•	 •
460$95Q

•	 •
	 •

411.

•
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•	 Lettras a receber 	 6:799	 00
Camara do alagé 	 2:00N000
Diversos devedores 	 9:456$180
Existencia em manufactu-

ras e materia prima 	 116:853$780
Caixa 	 59:10G$480

Lucros e perdas:
Salda em 31 de dezembro de

sa	 1891 	 276:100$594•	 Lucros auferidos em 1892 	 148:347$173

Rs 	  1.3A:710$689
V.

Passivo

Capital 	 	 600:000,1000
De/Sentares•, 	 	 210 :000a0a0
Lettras a pagar 	 	 1:05020

• J. A. A. Filgueiras 	 	 126:1494824
Banco Rural Hypothecario 	 	 44 : 905aaaa

- Monteiro da Luz ,a Comp 	 	 2-4 i")81435
Férias a pagar 	

 -----
21:515$610

--
fls. 	 	 1.309:710$689

• • •

nn••n•n•..... 	

Itancs Agricola do Brazil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

A's 12 horas e 10 minutos da tarde do dia 7
de outubro de 1893, no salSo do Banco Rural
e Ilypothecario, á rua da Quitanda n. 105,
presentes accionistas representando 28. 4d
acções, numero superior ao exigido por lei,
o Sr. Dr. Adriano Fortes de Bustainante, pre-
sidente interino do banco, abre a sessão e
Indica para presidil-a o Sr. coinmendador
Antonio Ferreira da Silva.

Acceita pela assembléa a indicação, o
Sr. commeudador Ferreira da Silva assume
a presidencia e, com annuancia da assemblea,
convida para secretarios os Srs. Dr. Joaquim
Francisco Simões Corrêa e Paulino Tinoco.

O Sr. presidente observa que a acta da
ultima assembléa geral já foi approvada, mas
que, para inemoria do que fletia se passou,
o Sr. 1° secretario vae lei-a e bem assim o
termo competentemen te) lavrado e assiguado
pela directoria, da reunião effectuada no
dia 21 do setembro proximo findo, que não
pôde tramisformar-se em asseinbléa geral ordi-
nada por falta de quorum

Findas essas duas leituras, nenhuma ob-
servação havendo, é pelo voto unanime da
assembléa ratificada a approvação da refe-
rida acta da ultima assembléa geral ordinaria.

• O Sr. presidente declara que, depois de
haverem sido preenchidas todas as formali-
dades legaes, tendo-se feito todo o possivel
esforço para que esta reunião se realisesse
dentro do periodo marcado . nos estatutos,
conforme consta dos annuncios publicados
nos Jornaes do Cürnmercio de 27 do agosto
ultimo á 7 ae outubro corrente, tem a
presente assembléa em primeiro logar tU3

• resolver sobre o relatorio e contas da dile,-
etoria e parecer do conselho fiscal.

Por proposta dos Srs. Dr. Joaquim Fran-
cisco Simões Corrêa e João Francisco Rodei-
gues Barbosa é pela assembléa dispeasada a
feitura do relastorio, por ter sido publicado
e distribuido ela avulso.

0Sr. fiscal,eommendador Herman° Joppert,
procede á leitura do parecer.

Aberta a discussão, pareceu ao Sr. José
Maria da Cunha Vasco, representante do
Banco de Credito Real do Brazil, que o Busco
da Republica do Brazil não deveria deixar do
tomar parte na discussão. embora °ocorresse
a circumnstancia de não se acharem ast acções
que possue, inseriptas no livro das transfe-
rendas com a antecedenda exigida pelos es-
tatutos, visto o banco possuir as referidas
acções por uma escrip sura publica desde abril
ultimo.

Tendo tratado deste incidente os Srs.
Dr. Moreira Seara, Paulino Tinoco, comi-nen-
dador Malvino Reis e o Sr. presidente, a as-
sambla& resolveu por unanimidade, que o
Banco da Republica do Brasstl pudesse disso

•
•

••

Imprensa. Nae!ongd
Acha-se á venda nesta repartição um fos

Iheto contendo a lei n. 35 de 26 do janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e def.
eretos relativos ao mesmo assumpto,postarior-
mente publicados.

Preço l$000
	•
(•

MARIO OFFICIAL

cutir o assumpto, e, depois de explicações de
Sr. eommenslador Camillo de Andrade, na
tivalidade de director do referido banco, e do
Sr. presidente, fez aquello senhor algumas
Considerações sobra o parecer de conselho
fiscal e opinou que • a asseisV4éa, fosso adiada,
ata que o conselho fiscal conjunctamente com
a directoria procedesse a novo estudo, apre-
Sentando trabalho mais precis) e minucioso.

O Sr. Dr. Moreira Seara explicou a sua
retirada pelo mão estado de sua saude.

Em seguida o Sr. Cunha Vasco declarou
que, visto a impossibilidade preceituada pelos
estatutos, elle apresentava a proposta abaixo
transcripta, a qual consubstanciava a opi-
nião expendida pelo Sr. commendador Ca-

de Andrade.
. Proponho o adiasnento da presente assem-
bièa geral até que os actuaes directores coa-
junctasmente com os membros do conselho
fiscal procedam a um estudo minucioso da
situação do banco, e formulem novo parecer
Sobre o qual versará a discussão e approvação
das contas apresentadas.

Rio, 7 de outubro de 1893.—J. III. da Cunha
Vasco.

O Sr. commendador Ilermano Joppert fez
considerações sobre o parecer do conselho
fiscal, declarando que, caso a assembléa re-
solvesse pelo adiamento, o conselh) não pode-
ria incumbir-se do novo estudo, visto impor-
tar essa resolução em censura ao parecer
dado, mas que, acceito esse pareser, não du-
vidaria prestar-se a essa nova incurnbencia,
comquanto isso obrigasse o couselho a minu-
denclas quo não são de estylo.

A suiruna do exame feito pelo conselho está
bem definida no parecer apresentado, pare-
Cendo-lhe que o novo estudo em nada altera-
ria o resultado já colhido.

O Sr. commenclador Malvino Reis, refu-
tando a necessidade do adiamento proposto,
faz ponderações sobre a sitCção do banco,
que considera favoravel apeza da crise que
atravessamos.

Tendo o Sr. cosnmendador Camillo de An-
drade ainda usado da palavra, sustentando a
sua opinião já manifestada e consubstanciada
na proposta apresentada pelo Sr.Curilia Vasco,
e depois de algumas ponderações do Sr. presi-
dente da assembléa, observou o Sr. Dr.
Adrian.) Fortes do Bustamante, presidente
interno do banco, parecer-lhe desnecessario
adiar-se a assemblea geral ordinaria para
novo exame, pois que todos os S1S. accionis-
tas podem conhecer o estado do banco, sendo-
Lies dados os esclaiecimento 3 que desejarem,
ascreseentando que o banco nada tem a res-
caiar por dividas cxigiveis visto ter em depo-
Sito quantia sufliciente para occorrer ao
pagamento da totalidade do seu movimento
de deposites, quer por contas correntes, quer
por letras e, comquanto na carteira carnmer-
dal, porque a agricola se acima em excellentes
condições, a desvalorisação de titulos diffl-
culto a liquidação do alguns negocios, Ode
cointudo ser considerada de modo a conse-
guir-se resultados relativamente favoraveis,
o que tem sido constante empenho da dire-
ctoria.

Encorrada a fl iscussão suscita-se uma pe-
quena questão de ordens sobre o modo de
votar, o posta a votos em primeiro togar a
proposta do Sr. Cunha Vasco, deixou de ser
acceita, abstendo-se de votar 03 directores e
membros do conselho fiscal.

Em seguida, sisbmettendo o Sr. presidente
a votos o relatorio, contas da directoria e
parecer do conselho fis ,a1 são approvados com
a seguinte conclusão do partam do conselho
fiscal:

« Propõe-vos o conselho que as approveis,
e mais todos os actos de gestão da directoria
durante aquelte periodo.»

Nesta votação tambein abstiveram-se de
tomar parte a directoria e o conselho fiscal.

Passando a assembléa a eleger um director
na vaga aberta pela demissão apress,ntada
peto Sr! Dr. José Maria aforai" Sonra, é eleito
director ror 631 •-otos o Sr. Dr. Adriano
Fuates e glmstaxmaite.	 •

Houve umascedula em branco tom a &tia-
raçao o 19 votos » escripta no dorso.

•
•
• •
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Trazem os Sra. accionistas os seus voto
para membros do conselho fi scal e são &eitos
es Srs.:	 •
voCosm;mondador Herman° Joppert, por 613to 

José João Torres, por 848 votos
'
•

Coronel José de Miranda Silva Saraiva, por
598 votos.

Toado tambem o Sr. commenclador Mal-
vino da Silva Reis 50 votos.

Para supplentes, são eleitos os Sra.:
Comrnenda,dor Antonio Ferreira , da Silva,

por 609 votos;	 •
Dr. Joaquim Francisco Simões Corrêa, por

608 votos
João Francisco Rodrigues Barbosa, por 605

votos. • -Obtem ainda os Srs.:
Dr. Alcino José Chavantes, 50 votos;
Commendador Manoel Antonio da Costa Pe-

reira, 50 votos :
Dr. Antonio José Pereira da Silva Araujo,

50 votos
José Maria tia Costa Mano, 3 votos;
José Joaquim de Oliveira Alves, 1 voto ;
M. J. de Amoroso Lima, 1 voto.
O Sr. presidea,,e proclama director o accio-

nista mais votado e iguaboente proclama fis-
s os trcs mais votados e enpplentee tom-

bem es tres mais votados.
E' prose- to á n esa e lida pelo Sr. Psecre-

tario a seguinte moção, que o Sr. presidente,
com applauso de todos os Srs. accionatas,
manda que seja, transcripta na acta: o A as-
sembléa geral do Banco Agricola do Brazil,
reconhecida aos serviços prestados pelo digno
presidente o Sr. coam-mondador Angelo Eloy
da Camara e, lamentando es motivos que de-
terminaram a sua ausencia, faz vos pelo
restabelecimento de sua sande e breve volta
ao exercido do cargo, que desde a installação
deste banco tem desempenhado comnnexcedi-
rei prudencia, dedicação e honradez,sem pou-
par sacrificios, inclusivo os da • propria
sande.

Em 7 de outubro de 1893.— Danco• dos
Coaimerciantes, por seu director Silva Bra-
ga. — Francisco Telles de Almeida Bar-

- J.)se' de Miranda Silva Saraiva. —
Dr. Jose' Maria Moreira Seara.— J. F. Si-
InJes Corrêa. — Jose' Joito Torres. — Alcino
Jose' Chavantes.—Mdvino da Silva Reis.»

Em seguida, o Dr. Joaquim Francisco ST-
m5es Corrêa appresentou o seguinte

Adlitamento	 • •
«Soja extensiva, na parte. que'n.ie for a-

plicava, ao Sr. director Bernardo Belisalao
Soares de Souza. »	 .•

ANNUN CM g

Por proposta do Sr.José Augusto de•Souza Me-
nezes, fica pela assembtéa nomeada uma com-
missão composta do Banco dos Commerciantes,
e dos Srs.commendador Malvino da Silva Reis e
João Francisco Rodrigues Barbosa,cam psaleres
para approvar e assignar a acta da presente
assembléa, conjuntamente com os membros da
mesa.	 •

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a
sessão ás 3 horas da tardo.

A. re,-reira da Silva, presidente da assem-
blaa — Palau o Tinoco.— J moina Fran;isco
Sim. -es Corrêa.— Pelo Banco dos Cominar ? •
cantes, o director, A. C. da Silva Draga.—
.1ao . Franciseo Roiri;ttes Barbosair-s.ildoino
da Silva Reit.	 •
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